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Com o advento dos estudos culturais, abriu-se um espaço para o estudo das 

literaturas de minoria. Entretanto, esse espaço nos contextos brasileiro e norte-

americano apenas aos poucos consegue ultrapassar as fronteiras da academia. De 

qualquer forma, essas literaturas estão sendo estudadas dentro e fora de seus 

limites territoriais e, quando uma obra sai de seu contexto original, a figura do 

tradutor entra em cena. 

O processo tradutório é um ato de transposição não apenas lingüístico, mas 

também cultural, sendo o tradutor um “mediador entre culturas” (KATAN, 1999:126). 

O tradutor trabalha não apenas com línguas diferentes, mas com contextos sociais, 

históricos e culturais também distintos. Além disso, a atividade tradutória está ligada 

à compreensão do texto-fonte pelo tradutor que é, primeiramente, um leitor. Logo, a 

tradução constitui uma tarefa difícil, principalmente se o objeto da mesma for um 

texto literário, que tem como uma das características fundamentais a polissemia. 

Além disso, questões como métrica, ritmo e musicalidade são relevantes. A 

tradução, então, é um jogo de perdas e ganhos no qual as escolhas lexicais e 

sintáticas estão diretamente ligadas ao tradutor, um ser com propriedades que lhe 

são únicas. 

Lawrence Venuti (1995), seguindo as idéias de Friedrich Schleiermacher 

(1992), defende serem dois os caminhos possíveis a serem seguidos por um 

tradutor no momento de realizar sua tarefa. O primeiro é o da tradução 

domesticante, no qual se privilegia a língua-meta, adaptando-se o que é estrangeiro. 

Esse caminho, segundo Venuti, leva ao apagamento da figura do tradutor, processo 

que ele denomina de invisibilidade do tradutor. O segundo caminho possível é o da 

tradução estrangeirizante, no qual a língua do original violenta a língua da tradução, 
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expandido-a semântica e sintaticamente. Conseqüentemente, o trabalho do tradutor 

fica evidenciado. Tal procedimento, de acordo com Venuti, levaria a uma  visibilidade 

maior do tradutor. 

O objetivo desta monografia é analisar, sob um prisma cultural, a tradução 

para a língua inglesa da primeira parte de O Livro de Falas ou Kalunbungu (1987), 

de Edimilson de Almeida Pereira. O poeta e pesquisador Edimilson de Almeida 

Pereira nasceu em Juiz de Fora, Minas Gerais, a 18 de julho de 1963. Edimilson 

licenciou-se em Letras em 1986 pela Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), 

onde atua como professor de Literaturas Brasileira e Portuguesa. Na instituição, 

conheceu os poetas do grupo Abre Alas/D’Lira, entre eles Fernando Fábio Fiorese 

Furtado e Iacyr Anderson Freitas. Também conheceu a professora Núbia Pereira 

Magalhães Gomes, com quem publicou vários livros sobre a cultura afro-brasileira e 

fundou o projeto Minas e Mineiros, que resultou em estudos sobre a cultura popular 

e as tradições banto que existem em remotas áreas do estado de Minas Gerais.  

Edimilson é Mestre em Língua Portuguesa, pela Universidade Federal do Rio 

de Janeiro (1990), Mestre em Ciência da Religião, pela Universidade Federal de Juiz 

de Fora (1996), e concluiu, em 2000, o Doutorado em Comunicação e Cultura, pela 

Universidade Federal do Rio de Janeiro. Atualmente, mora na Suíça, onde está 

cursando o pós-doutorado em Literatura Comparada, no Departamento de Estudos 

Românicos da Universidade de Zurique, tendo como tema de pesquisa os 

cantopoemas, literatura de tradição oral banto-católica presente em comunidades 

afro-brasileiras. Sua obra inclui estudos sobre a cultura afro-brasileira, livros de 

poesia, ensaios e literatura infanto-juvenil, tendo artigos e poemas publicados em 

várias revistas do Brasil e do exterior ( Suplemento Literário de Minas Gerais; 
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Journal of Latin American Cultural Studies, da Inglaterra; Revue Noire e Jalons, da 

França; Callaloo, dos Estados Unidos, e Humboldt, da Alemanha, para citar 

algumas). De sua obra, podem ser destacados o livro de ensaio Negras Raízes 

Mineiras, os Arturos  e o livro de poesias O Livro de Falas ou Kalumbungu, objeto do 

presente estudo. 

A voz do poeta Edimilson de Almeida Pereira vem se destacando entre as dos 

poetas brasileiros da atualidade e parte de sua obra poética tem alcançado relevo 

internacional por meio de traduções. O estudo dos poemas de Edimilson de Almeida 

Pereira e de suas traduções para a língua inglesa, à luz de preceitos que 

consideram a tradução como um processo de mediação cultural e como um dos 

elementos responsáveis pela formação de identidades culturais e de conceitos tais 

como os de reescritura, manipulação, patronagem, domesticação e estrangeirização 

representa a possibilidade de aumentar a audibilidade de sua voz no contexto 

brasileiro. 

 O primeiro capítulo deste trabalho destina-se à discussão das forças que 

operam dentro de um sistema literário.  Para tanto, abordaremos a corrente pós-

estruturalista e o advento dos estudos culturais, que proporcionaram uma mudança 

nos estudos literários e, conseqüentemente, tradutórios. Posteriormente, tratamos da 

noção de polissistema lançada por Itamar Even-Zohar, essencial para a análise da 

posição ocupada pela poesia produzida por Edimilson de Almeida Pereira nos 

contextos brasileiro e norte-americano. Finalmente, abordamos o sistema da 

literatura traduzida, com a apresentação dos conceitos teóricos que formam o 

alicerce desta monografia. Os três primeiros conceitos abordados são os de 

reescritura, manipulação e patronagem. Em seguida, tratamos dos conceitos de 
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domesticação e estrangeirização, referentes aos tipos de tradução possíveis 

segundo Schleiermacher e Venuti. Por fim, apoiando-nos nas idéias de Venuti, 

discutimos a tradução como um importante fator de formação de identidades 

culturais. 

 O segundo capítulo apresenta uma investigação em torno da literatura afro-

brasileira em geral, com a abordagem da questão da estigmatização dos indivíduos 

afro-brasileiros,  reforçada tanto pela maneira como eles foram literariamente 

representados no decorrer do tempo quanto pela forma em que as obras produzidas 

por e/ou sobre eles ainda são recebidas. Discutimos a atual situação da literatura 

afro-brasileira em termos sistêmicos, procurando determinar o lugar ocupado por ela 

no sistema literário nacional. Durante tal averiguação, defendemos ser a literatura 

afro-brasileira uma literatura em deslocamento sob o ponto de vista sistêmico. Em 

seguida, investigamos a obra poética de Edimilson de Almeida Pereira procurando 

determinar o contexto que a cerca e a posição ocupada por ela no sistema literário 

brasileiro. Apresentamos, ainda, uma crítica geral da obra O Livro de Falas.    

 No quarto e último capítulo, fazemos um estudo da tradução de parte de O 

Livro de Falas para a língua inglesa, levando em conta, principalmente, a questão da 

formação de identidades culturais por meio da tradução. Retomando os conceitos de 

reescritura, patronagem, manipulação, estrangeirização e domesticação, discutimos 

até que ponto a identidade cultural do Brasil é formada ou reforçada pela poesia de 

Edimilson de Almeida Pereira no contexto norte-americano e a posição ocupada por 

essa poesia nesse contexto.  
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      CAPÍTULO 1      

 
       JOGOS DE FORÇA DENTRO  
       DE UM SISTEMA LITERÁRIO  
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Este capítulo pretende discutir as forças que atuam dentro do sistema 

literário. Para tanto, partirá de um estudo sobre as correntes de pensamento que 

surgiram no final dos anos 60 do século XX e que levaram a uma transformação do 

pensamento estruturalista que vigorava até então. O pós-estruturalismo e o advento 

dos estudos culturais,  a noção de polissistema, essencial para a presente pesquisa, 

o sistema da literatura traduzida, conceitos como os de manipulação, reescritura, 

patronagem, estrangeirização e domesticação serão discutidos, bem como a 

tradução enquanto fator de formação de uma identidade cultural.   

 

1.1 -  O pós-estruralismo 

 

Atualmente, muito tem sido discutido a respeito das literaturas consideradas 

como sendo de minoria e sobre o papel que elas desempenhariam no sistema 

literário.  Tal reflexão se deve aos estudos dos pós-estruturalistas e foi possível, em 

grande parte, devido à leitura do pensamento filosófico desconstrutivista de Jacques 

Derrida, surgido no final dos anos 60 do século XX. As posturas filosóficas de 

Derrida colaboraram para o surgimento dos estudos culturais que, em conjunto com 

outras posturas de pensamento pós-estruturalistas, possibilitaram à literatura 

produzida por e/ou sobre grupos considerados minoritários encontrar um espaço 

maior no contexto da academia, dominado pela literatura dita canonizada. O pós-

estruturalismo e a desconstrução, sua vertente mais conhecida, podem ser vistos 

como formulações teóricas que analisam os fenômenos em seu contexto social e 

político, sendo seus efeitos sentidos em campos diversos, como os estudos sobre 

cinema, feminismo e literatura.      
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O pensamento  de Derrida, que extrapolou  as fronteiras da filosofia e se fez 

mais confortável no campo da literatura, contribuiu para abalar “a dominação do 

centro,  libertando, assim, as margens” (PERRONE-MOISÉS, 1995: 5), ou seja, seu 

pensamento da desconstrução levou a uma reflexão sobre o que era anteriormente 

considerado canônico, permitindo uma visão da literatura mais abrangente e menos 

preconceituosa. As literaturas que fugiam ao chamado cânone, seja devido à sua 

posição geográfica ou a questões ideológicas de raça, credo e gênero, se fizeram 

ouvir mais intensamente. Conseqüentemente, as chamadas minorias (negros, 

mulheres, homossexuais etc.) e suas produções literárias e artísticas começaram a 

ser ouvidas.   

  

1.2 - O advento dos estudos culturais: reflexos na literatura e na tradução 

  

 De acordo com Ana Carolina Escosteguy em Estudos Culturais: uma 

introdução (2000), no final dos anos 50 do século XX, Richard Hoggart, Raymond 

Williams e E.P. Thompson  estabeleceram as bases dos estudos culturais. A 

contribuição teórica de Williams interessa-nos particularmente, uma vez que ele, por 

meio de um olhar diferenciado sobre a história literária, mostrou ser a cultura uma 

“categoria-chave”, que relaciona a análise literária e a investigação social (2000: 40).

 Esse campo de estudo surgiu, de forma organizada, através do Centre for 

Contemporary Cultural Studies (Centro de Estudos Culturais Contemporâneos), 

fundado por Richard Hoggart, em 1964. O centro nasceu ligado  ao Departamento 

de Língua Inglesa da Universidade de Birmingham, com o objetivo de pesquisar “as 

relações entre a cultura contemporânea e a sociedade, isto é, suas formas culturais, 
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instituições e práticas culturais, assim como suas relações com a sociedade e as 

mudanças sociais” (2000:138).  

Apesar de terem sido uma invenção britânica, os estudos culturais acabaram 

por transformarem-se em um fenômeno internacional. A grande contribuição dos 

estudos culturais é que eles ressaltaram a importância do contexto cultural para a 

investigação científica. Nesse sentido, devem ser analisados sob um ponto de vista 

tanto político quanto teórico: “Sob o ponto de vista político, os estudos culturais 

podem ser vistos  como sinônimo de ‘correção política’, podendo ser identificados 

como a política cultural dos vários movimentos sociais  da época de seu surgimento. 

Sob a perspectiva teórica, refletem a insatisfação com os   limites de algumas 

disciplinas, propondo, então, a interdisciplinaridade” (ESCOSTEGUY, 2000: 137). Os 

estudos culturais, então, constituem um campo de estudo no qual diferentes 

disciplinas, tais como a história, a sociologia, a antropologia, interagem no estudo 

dos aspectos culturais da sociedade contemporânea.  

 O estudos culturais tiveram impacto considerável nos estudos literários. A 

principal característica, talvez, seja a de que os significados passaram a ser vistos 

de uma maneira mais ampla, como sendo “socialmente construídos e historicamente 

transformados, com a literatura e a arte [...] sendo [...] um tipo de comunicação social 

[...]” (HALL e TURNER citados por ESCOSTEGUY, 2000:140).  

Como já mencionado, uma importante contribuição dos estudos culturais foi a 

de terem difundido um conceito de texto que vai além das “grandes obras” para 

incluírem, também, as produções ligadas à cultura popular e às práticas sociais 

cotidianas, abrangendo o estudo das manifestações culturais das minorias e 

dissolvendo os conceitos de “alta” e “baixa” culturas.   
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Com o advento dos estudos culturais, os métodos meramente mecanicistas 

da tradução começaram a ser questionados e a análise de elementos como o tempo 

e o espaço passaram a ser relevantes dentro da prática tradutória. Mary Snell-

Hornby denominou essa mudança de foco nos estudos da tradução de “virada 

cultural”, do inglês “cultural turn” (BASSNET, LEFEVERE, 1995:4-5). Segundo ela, o 

tempo e a história fizeram da virada cultural algo inevitável. Assim sendo, as 

traduções de textos satisfazem a condições apropriadas, a regras formadas 

subjetivamente e às normas dominantes em uma certa cultura e em um certo tempo. 

As normas, as regras e as condições apropriadas estão sujeitas a mudanças porque 

o sistema social está em constante mutação. Logo, traduções realizadas em épocas 

diferentes tendem a ser desempenhadas em condições também diferentes, não 

podendo ser feitas de igual maneira simplesmente porque foram concebidas para 

satisfazerem diferentes demandas de uma cultura e dos vários grupos que a ela se 

encontram vinculados.  

 

1.3 -  Noção de polissistema: o centro e a periferi a 

 

A abertura proporcionada pelo pensamento pós-estruturalista permitiu a 

Itamar Evan-Zohar, da Universidade de Tel-Aviv,  desenvolver sua teoria dos 

polissistemas. O conceito de sistema havia sido introduzido pelos formalistas russos, 

que viam uma cultura como sendo “um complexo sistema de sistemas, composto por 

subsistemas como a literatura, a ciência e a tecnologia. Dentro desse sistema geral, 

fenômenos extraliterários se relacionam com a literatura” (LEFEVERE, 1992:11b).  
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 Even-Zohar, em sua teoria dos polissistemas, também defende essa 

pluralidade de sistemas. Segundo tal estudioso, um sistema “é necessariamente 

uma estrutura heterogênea, aberta [...] é, necessariamente um polissistema –  um 

sistema múltiplo, um sistema de vários sistemas que se cruzam mutuamente [...] 

ainda que funcionando  como um todo estruturado, cujos membros são 

interdependentes” (1979:290). Logo, o pensamento de Even-Zohar propõe uma 

concepção de sistema heterogêneo e dinâmico. 

Even-Zohar não só afirma que os vários sistemas estão interligados, mas que 

há, também, um jogo de forças dentro do polissistema. Os sistemas não são iguais, 

existindo hierarquias, ou seja, há uma relação centro-periferia que determina uma 

luta constante. As forças que atuam dentro do polissistema podem ser comparadas 

às forças centrífuga e centrípeta, isto é, existem forças atuando de dentro de um 

sistema para fora dele e vice-versa. Tal hierarquia, em termos de sistema literário, 

abrange exatamente a questão da relação entre as literaturas marginais (não-

canônicas) e as canonizadas, onde as últimas ocupam uma posição privilegiada, 

primária - o centro -  e as primeiras uma posição secundária -  a periferia. O sistema 

literário, porém, está em constante evolução, uma vez que as forças inovadoras que 

se encontram na posição periférica tendem a lutar contra as forças conservadoras 

presentes no centro dominante.    

Um exemplo que ilustra a questão das literaturas centrais e periféricas pode 

ser encontrado dentro do  sistema literário brasileiro do século XIX e do início do 

século XX. Segundo José Eustáquio Romão, mesmo o século XIX tendo sido 

marcado  por   discussões políticas em torno da questão da escravidão, Machado de 
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 Assis, um dos maiores escritores do período e, também, um indivíduo de 

descendência negra, não fez do assunto tema recorrente em seus textos literários. 

De acordo com Romão, isso acontece porque o romance opera por homologia e não 

analogia, ou seja, o autor, mesmo não querendo, acaba reproduzindo na estrutura 

da obra o processo de estrutura da sociedade. Sendo assim, embora o referido 

escritor tenha realizado uma importante crítica da sociedade brasileira,  ele manteve 

um olhar permeado pela ideologia branca, o que colaborou para que suas obras 

ocupassem um lugar central no sistema literário brasileiro. 

Mais tarde, Lima Barreto, outro escritor de descendência negra, apresentou 

uma literatura a partir da perspectiva do oprimido. Por conseguinte, a questão racial 

se apresenta claramente em suas obras. Como exemplo, podemos citar a obra Clara 

dos Anjos. O título refere-se ao nome da personagem principal, representando uma 

grande  ironia, uma  vez que tal personagem não é branca, e sim uma afro-brasileira. 

Sendo assim, o próprio título sugere, por meio dessa oposição, a questão racial a 

ser tratada no decorrer da obra. Lima Barreto, diferentemente de Machado de Assis, 

foi rejeitado pela maioria dos escritores e críticos de seu tempo. Isso aconteceu não 

devido à sua origem, mas pelo fato de o escritor não ter abdicado de sua condição 

na prática. Podemos entender que suas obras, voltadas para a crítica social, 

estavam em dissonância com o pensamento dominante da época, o que fez com 

que ele encontrasse dificuldades para publicá-las e levou à conseqüente 

marginalização das mesmas em termos de sistema literário, ou seja, ao contrário de 

Machado, as obras de Lima Barreto se encontravam em posição periférica dentro do 

 



 

 

 

21 

sistema literário nacional. Prova disso é o fato de que muitas de suas obras foram 

publicadas somente após a sua morte.    

Quando existe um modelo literário e as várias produções literárias são 

realizadas de acordo com esse “padrão” estabelecido, tem-se um sistema 

conservador. Porém, quando surgem novos elementos, tem-se como resultado um 

sistema inovador, cujo princípio é o da descontinuidade dos modelos estabelecidos 

(EVEN-ZOHAR, 1979: 298-299). Para melhor compreensão do funcionamento do 

sistema literário, tomemos o exemplo citado por Even-Zohar  das comunidades 

européias e suas literaturas (1979:302).  Durante a Idade Média, boa parte da 

Europa constituía um polissistema, cuja literatura canônica era formada pelos textos 

escritos em latim, enquanto que a literatura não-canônica (periférica) era formada 

pelos escritos baseados na língua falada (outros idiomas). A partir do momento que 

os vários grupos de diferentes vernáculos se estabeleceram enquanto nações, eles 

criaram suas próprias literaturas. O processo de surgimento dessas “novas” 

literaturas não aconteceu ao mesmo tempo. Algumas literaturas se desenvolveram 

primeiro, influenciando, até mesmo pela dominação, as outras. À medida em que as 

literaturas mais jovens que tomaram as outras literaturas como modelo foram se 

desenvolvendo, diferenças surgiram e a literatura em que se basearam, que antes 

constituía o centro, moveu-se para a periferia do sistema literário nacional. Porém, 

sob o ponto de vista de sua formação, essas literaturas mais jovens funcionam como 

periferia do sistema da literatura fonte. Outro exemplo a ser citado é o caso da 

literatura francesa no século XII. De acordo com Maria Tymoczko (1986), por volta 

do final do século XI e início do século XII, as obras vernáculas da tradição oral 

começaram a ser preservadas por meio da escrita, ou seja, passou-se de uma 
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literatura oral para uma literatura escrita. Tal mudança gerou alterações formais, 

como a de  novos artifícios retóricos. Dessa forma, o gênero dominante da literatura 

oral, o épico, deu lugar a um novo gênero literário, o romance, o que representou um 

grande desenvolvimento no sistema literário ocidental.  Tais mudanças, entretanto, 

foram precedidas por traduções provenientes de civilizações de prestígio como 

Grécia, Roma e Inglaterra,  que não estavam de acordo com a poética e ideologia 

dominantes na França no referido período. Assim, como demonstrou Tymoczko 

(1986), a tradução na literatura francesa do século XII foi uma força inovadora, que 

teve a função primária de expressar e promover uma nova poética, bem como uma 

nova ideologia (1986:14). Muitas obras produzidas nesse período eram 

apresentadas como traduções no intuito de obterem aceitação, uma vez que o latim 

era a língua de prestígio, quando na verdade se tratavam de obras originalmente 

escritas em francês. Esse artifício foi utilizado para que as inovações pudessem ser 

legitimadas no contexto francês. Segundo Tymoczco, “assim como aconteceu em 

muitos outros períodos, a tradução na França do século XII tornou-se um ‘álibi’ para 

a criação literária independente, como indicam as pseudo-traduções” (1986:17). 

Percebemos, então, que essas traduções geraram uma força contrária ao padrão 

estabelecido e que acabou por desestabilizar o centro dominante. Desse modo, a 

poesia épica, antes localizada no centro do sistema literário francês, foi deslocada 

para uma posição periférica, enquanto que o romance passou a dominar o centro. A 

partir do momento em que o romance passou a ser o centro do sistema literário, ele 

deixou de ser uma força inovadora, tornando-se, portanto, uma força conservadora. 

Entretanto, uma vez que consideramos que o sistema literário é dinâmico, com o 
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passar do tempo, surgiram novas forças contrárias ao padrão estabelecido do 

romance, tais  como o teatro e a literatura burguesa tardia.    

Em seu trabalho, Even-Zohar critica o fato de muitos estudiosos 

considerarem, de forma preconceituosa, o que está incluído no sistema periférico 

como sendo inferior. Na verdade, remetendo-nos aos estudos de Derrida, não seria 

essa uma questão de julgamento de superioridade/inferioridade, mas sim de 

diferenciação. O termo usado por Derrida é o neo-grafismo “différance”. A troca da 

letra “e” por “a” não é perceptível em termos fonéticos, o que a torna uma “marca 

muda”, porém, tem sua presença na leitura e na escrita: “Um a que se escreve, e 

portanto se lê, porém que não se pronuncia, inverte o valor da representação da fala 

pela escrita, obrigando a recorrer a esta última para re-conhecer a estranha 

diferença, e nesse re-conhecimento é toda uma experiência outra de saber que se 

dispõe” (NASCIMENTO, 1999:140). Assim, as literaturas ditas marginalizadas não 

devem ser vistas como inferiores, apenas apresentam uma estética e/ou temática 

diferentes que, comparadas ao modelo dominante cristalizado no centro do sistema, 

causam essa “estranha diferença”.  

 

1.4 -  O sistema da literatura traduzida  

 

Uma das características mais importantes da teoria dos polissistemas foi a de 

ter chamado a atenção para o fato de que a literatura traduzida também se comporta 

como um sistema: a literatura traduzida compõe-se de “um corpo de textos que é 

estruturado e funciona como um sistema” (EVEN-ZOHAR, 1978: 118). Sendo assim, 

tem-se um sistema dentro de outro sistema maior,  que é o sistema da literatura 
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como um todo. Logo, por extensão,  tem-se, também, no sistema da literatura 

traduzida um jogo de forças em ação e a posição ocupada pela literatura traduzida 

irá depender da situação do polissistema como um todo. 

Segundo Even-Zohar (1978: 120-121), quando a literatura traduzida está em 

posição primária, ela é a força modeladora que controla o centro e se torna a fonte 

para os modelos nacionais emergentes. Essa situação tem lugar quando um sistema 

literário ainda não está cristalizado (literaturas jovens), quando  há crises ou vácuos 

em uma determinada literatura ou quando uma literatura nacional é periférica e/ou 

fraca. Sendo assim, a literatura traduzida pode fornecer subsídios para uma 

literatura ainda jovem se beneficiar da experiência de outras literaturas ou para uma 

literatura já estabelecida criar novos modelos quando os já instituídos não 

preenchem mais as necessidades de uma geração mais jovem. 

 Como exemplo de literatura nacional “fraca”, podemos citar o Brasil no 

período de 1960 a 1979. Em monografia realizada por Newton Tavares da Silva 

Filho (2002), ficou evidenciado que, nesse período, no contexto da Editora Globo, o 

volume de publicações de traduções, mais precisamente de obras originalmente 

produzidas em língua inglesa, foi maior do que o de publicações nacionais. Nesse 

caso, a literatura traduzida ocupou, durante esse período, nessa editora, a posição 

central, enquanto que a literatura nacional ocupou a periférica. O caso pode ser 

compreendido quando se analisa a situação histórica do país. O período de 60 a 79 

inclui a fase ditatorial em que o Brasil foi governado pelo regime militar. As 

publicações, portanto, eram rigorosamente controladas, bem como os meios de 

comunicação. Logo, manifestações contrárias à ideologia do regime tendiam a ser 

fortemente reprimidas. Instituições, tais como o IPÊS (Instituto de Pesquisa e 
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Estudos Sociais) e o IBAD (Instituto Brasileiro de Ação Democrática), não apenas 

difundiam a ideologia do golpe, como também serviam para controlar as 

manifestações artísticas de qualquer natureza, incluindo os meios de comunicação e 

a literatura. Além do mais, era forte a ligação do governo brasileiro com o governo 

norte-americano. Em um panorama como esse, podemos entender porque a 

literatura predominante compreendia obras que privilegiassem o entretenimento, que 

exaltassem os Estados Unidos  e, que, ao mesmo tempo,  mostrassem o comunismo 

de forma negativa. Além disso, devido a questões ideológicas, muitos dos escritores 

brasileiros se encontravam no exílio, presos ou temerosos de exporem sua 

produção, e, portanto, fora da esfera de publicação nacional. Criou-se, então, o que 

Itamar Even-Zohar chama de vácuo literário no Brasil desse período. Nessas 

condições, “é fácil para modelos estrangeiros se infiltrarem e a literatura traduzida 

pode, conseqüentemente, assumir uma posição primária” (Even-Zohar, 1978:122). 

Uma vez que os escritores nacionais estavam, de uma forma ou de outra, 

impossibilitados de escreverem, houve uma falta de criatividade condicionada pela 

censura que resultou no aparecimento de lacunas no espaço central do sistema 

literário representado pela Editora Globo. Sendo assim, a literatura nacional se 

enfraqueceu e os modelos estrangeiros encontraram facilidade para ocuparem o 

lugar central do sistema literário.       

 Quando a literatura traduzida está em uma posição secundária, ela não 

influencia o sistema literário do qual faz parte, mas sim é modelada  pelas regras  

convencionalmente estabelecidas. Even-Zohar chama a atenção para o fato de que, 

nessas circunstâncias, a literatura traduzida, que, pressupõe-se, iria trazer para a 

literatura nacional novos conceitos, características  e idéias, se torna um meio de 
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conservação do “gosto tradicional” (EVEN-ZOHAR, 1978: 123). Um exemplo desse 

processo são os sistemas literários britânico e norte-americano. Lawrence Venuti  

chama a atenção para  o fato de que o número de traduções realizadas para a 

língua inglesa é inferior ao volume de traduções feitas a partir da língua inglesa, o 

que gera um “desequilíbrio do mercado”  que apresenta “sérias ramificações 

culturais” (VENUTI,1995:14). Segundo Venuti, “o alcance de países estrangeiros 

recebendo esses livros e as várias categorias nas quais esses livros se enquadram 

mostram não somente o alcance mundial do inglês, mas a profundidade de sua 

presença em culturas estrangeiras, circulando por meio da escola, biblioteca, livraria 

[...]” (1995:15). Sendo assim, se focalizamos o sistema literário dos Estados Unidos, 

podemos entender que as culturas estrangeiras recebem não somente a influência 

da língua inglesa, mas, também, dos valores culturais norte-americanos. Por outro 

lado, o sistema literário norte-americano é “agressivamente monolíngüe, não 

receptivo ao que é estrangeiro e acostumado a traduções fluentes [...]” (1995:15). O 

volume de traduções publicadas nos Estados Unidos corrobora essa afirmação 

(VENUTI, 1995: 13-15). A porcentagem de traduções lançadas no mercado editorial 

norte-americano em 1990 correspondia a apenas 2,96% do total de publicações 

enquanto que, no mesmo período, os valores variavam entre 8% e 12% em países 

como a França, revelando a disparidade existente entre os dois contextos.  No 

Brasil, conforme dados do Jornal do Brasil, de 9 de março de 2002, no primeiro 

semestre de 2000 a porcentagem de títulos traduzidos correspondia a 14% das 

publicações do mercado editorial nacional. Ao contrapormos os contextos, 

observamos que, enquanto sistemas literários como o francês e o brasileiro são, até 

certo ponto, receptivos a obras provenientes de outros contextos,  o sistema literário 
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norte-americano conserva-se impermeável às influências estrangeiras. Esse estado 

de coisas reflete a posição hegemônica ocupada pelos Estados Unidos no contexto 

econômico e político ocidental, ao mesmo tempo em que fortalece o etnocentrismo 

nesse mesmo contexto.  

 

1.4.1 -  Reescritura, manipulação e patronagem  

 

Terry Eagleton, na introdução do livro Teoria da Literatura (1985), discute a 

grande dificuldade que existe em se definir precisamente o que é literatura. No 

referido capítulo, o autor afirma que lemos as obras literárias com base nos 

conceitos e crenças que possuímos em nosso íntimo, isto é, “à luz  de nossos 

próprios interesses” (EAGLETON, 1985: 16). Por esse motivo, o leitor do presente 

não lê Homero ou Shakespeare da mesma forma que um leitor da Idade Média, 

simplesmente porque as condições sócio-históricas não são as mesmas. Tal 

raciocínio leva Eagleton a afirmar que: 

 
Todas as obras literárias [...] são “reescritas”, mesmo que 
inconscientemente, pelas sociedades que as lêem; na verdade, não 
há releitura de uma obra que não seja também uma “reescritura”. 
Nenhuma obra, e nenhuma avaliação atual dela, pode ser 
simplesmente estendida a novos grupos de pessoas sem que, nesse 
processo, sofra modificações, talvez quase imperceptíveis (1985:17). 

 
   

 Tal observação pode ser estendida aos estudos tradutórios. Podemos 

considerar que toda tradução é, também, um processo de reescritura. Em primeiro 

lugar, o ato tradutório tem início com a leitura do texto. Desse modo, o tradutor é, 

primeiramente um leitor que, como qualquer outro, terá sua interpretação 



 

 

 

28 

condicionada, de alguma forma, à estrutura de valores da sociedade em que vive, 

valores que podem estar ocultos, serem “inconscientes”, mas que ainda assim têm o 

poder de influenciar o indivíduo. Em segundo lugar, a tradução pode ser entendida 

como o ato de se “estender a novos grupos de pessoas” (EAGLETON, 1985:17) um 

texto que, escrito na língua-fonte, não é compreendido no contexto da língua-meta. 

Logo, toda tradução constitui uma releitura e uma reescrita, ou como prefere André 

Lefevere, uma reescritura. Lefevere acrescenta que:  

 
reescritura, seja na forma de crítica ou de tradução (e eu poderia 
adicionar, de historiografia e antologização), revela-se uma 
estratégia muito importante que os guardiões de uma literatura usam 
para adaptar o que é "estrangeiro" (no tempo e/ou em localização 
geográfica) para as normas da cultura receptora. Portanto, a 
reescritura desempenha um papel altamente importante no 
desenvolvimento de sistemas literários (LEFEVERE citado por 
BASSNET, 1993: 147-148). 

        

 O termo reescritura, aplicado ao contexto da tradução, foi cunhado por 

Lefevere a partir do termo manipulação, utilizado por Theo Hermans ao dizer que “do 

ponto de vista da literatura-meta, todas as traduções implicam um certo grau de 

manipulação do texto-fonte para um propósito determinado” (HERMANS, 1985:11). 

Desse modo, uma vez que o tradutor tem como objetivo comunicar uma mensagem, 

no caso o  texto estrangeiro, podemos dizer que o texto-fonte estará, de uma forma 

ou de outra sendo manuseado, alterado, manipulado, já que a comunicabilidade só 

poderá ser atingida se o texto estrangeiro se tornar compreensível, ou seja, “quando 

o texto estrangeiro deixa de ser inescrutavelmente estrangeiro, tornando-se 

compreensível de uma forma caracteristicamente doméstica” (VENUTI, 1998:174).  
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 Como desenvolvimento do pensamento sobre a tradução como um processo 

de manipulação e como uma reescritura, André Lefevere (1992) aborda a questão 

da patronagem. Lefevere considera que a cultura e a sociedade são o ambiente do 

sistema literário (1992b:14). Por conseguinte, os vários sistemas que compõem o 

sistema social estão abertos uns aos outros, influenciando-se mutuamente.  De 

acordo com Lefevere, a chamada patronagem, que pode ser entendida como o 

poder exercido por instituições, pessoas, partidos políticos, classes sociais, editores 

e mídia, determina o que será permitido ou impedido em termos de literatura, agindo 

de fora do sistema para dentro do mesmo. Os chamados “patrocinadores”  tentam 

regular o relacionamento entre o sistema literário e os outros sistemas que, juntos, 

formam a sociedade e a cultura. Eles podem não controlar a escrita propriamente 

dita, mas controlam a sua distribuição (1992b:15). A questão da patronagem tem 

reflexo preciso na atualidade, onde as obras pertencentes ao cânone são muito mais 

facilmente encontradas do que aquelas que não o são. E isso não se aplica somente 

a um determinado autor, mas a diferentes trabalhos de um mesmo autor. 

Os profissionais ligados à reescritura, e entre eles podemos incluir o tradutor, 

estão diretamente ligados “à ideologia dos patrocinadores que dominam a fase 

histórica do sistema social no qual o sistema literário está incluído” 

(LEFEVERE,1992b:15). Um trabalho de tradução é realizado na medida em que é 

“encomendado” e, conseqüentemente, “patrocinado”. Assim, a patronagem está 

intimamente ligada à questão da ideologia.  A aceitação de um “patrocínio” implica 

que escritores e reescritores ( e, portanto, os tradutores) trabalhem dentro dos 

parâmetros estabelecidos por aqueles que delegam autoridade a esses 

profissionais: os patrocinadores. Mesmo um profissional tido como independente 
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estará sujeito a questões ideológicas, uma vez que constitui um elemento “preso” em 

um tempo e em um lugar específicos. 

Tal questão se torna mais perceptível se pensarmos o texto em termos de 

produto. Luis Filipe Ribeiro, em Geometrias do Imaginário, argumenta: 

 
 
O texto, antes de mais nada, é um produto. Nasce do trabalho 
humano e é dele testemunho material eloqüente. É testemunho do 
esforço de criação individual, dos condicionamentos sociais, das 
dimensões culturais, das condições econômicas, dos conflitos éticos 
e das contradições políticas, que configuram o espaço em que foi 
gerado e publicado. Assim, sua leitura e compreensão demanda que 
se desentranhe, de sua teia de signos, indícios dessa totalidade, 
sem o que ficará limitado a um jogo de armar destituído das 
significações que o tornam parte do legado cultural de que somos 
herdeiros (2001b: 198). 
 
 

Ribeiro afirma, ainda, ser a literatura uma “instituição social viva”, que “tem 

que ser entendida como um processo. Processo histórico, político e filosófico; 

semiótico e lingüístico; individual e social” (2001b:198). O mesmo pode ser afirmado 

a respeito da tradução. Assim como o texto-fonte, o texto-meta constitui um produto 

que depende diretamente das condições sociais, econômicas e culturais da época 

em que é produzido. Logo, o tradutor levará em consideração não apenas as 

características do texto-fonte, mas, também, os objetivos que determinarão a sua 

leitura e produção e, conseqüentemente, a maneira pela qual ele irá exercer sua 

tarefa. Sendo o tradutor um indivíduo único, com  experiências próprias, sua 

produção estará, também,  condicionada pela sua “criação individual”.  

Um bom exemplo para ilustrar a questão da patronagem foi dado por 

Kavanagh e citado por Lefevere em seu livro Translation, Rewriting and the 

Manipulation of Literary Fame (1992b:11-25).  Shakespeare viveu em uma época 
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cujo sistema de governo era a monarquia. Como súdito real, ele tinha que respeitar a 

rainha, ou seja, não desafiar a legitimidade ou ideologia de seu governo, sob  pena 

de não mais escrever ou até mesmo de perder a vida. Shakespeare precisava, 

ainda, lidar com o puritanismo das autoridades londrinas, que tinham o poder de 

fechar os teatros, e  prestar favores ao seu patrocinador, Lord Chamberlain, que 

dava à companhia teatral de Shakespeare proteção política e a autorização para 

funcionar. Além disso, Shakespeare tinha que manter o interesse do público pelas 

peças. Eram essas as condições que Shakespeare precisava enfrentar ao produzir 

suas obras, o que prova que o escritor e, por extensão, o reescritor,  estão, de fato,  

presos às limitações do contexto que os cerca (1992b:13-14).  

 Lefevere afirma que um sistema literário pode estar controlado por 

patronagens diferenciadas ou não-diferenciadas. A patronagem não-diferenciada 

tem seu lugar “quando todos os três componentes ideológico, econômico e de 

status, são todos exercidos por um único e mesmo patrocinador” (LEFEVERE, 

1992b:17). Segundo Lefevere, esse tipo de patronagem era muito comum no 

passado, quando grande parte dos países possuíam um governo absolutista cujo 

governante supremo provia a remuneração do escritor que, por conseguinte, 

encontrava-se atrelado à ideologia dominante. Por outro lado, a patronagem 

diferenciada tem por característica o sucesso econômico, o que não traz 

necessariamente status. Um bom exemplo de patronagem diferenciada abrange a 

produção do escritor Paulo Coelho. Durante muito tempo, sua obra foi ignorada pela 

crítica da academia, entretanto, seus livros tinham, e continuam a ter, lugar garantido 

em qualquer livraria, não só do Brasil como do exterior, simplesmente porque suas 

obras são amplamente vendidas, representando um lucro certo. No seu caso, não foi 
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necessariamente relevante se ele escreve dentro dos moldes estabelecidos pela 

academia, e, portanto, do cânone, mas sim que ele caiu no gosto popular. 

 

1.4.2 -  Domesticação e estrangeirização  

 

A função do tradutor é, resumidamente, a de comunicar um texto-fonte a um 

contexto-meta. Como já mencionado, o tradutor é, em primeira instância, um leitor, 

logo, todo o seu processo tradutório será norteado, primeiramente, pela sua 

interpretação do texto-fonte. Como qualquer outro ser humano, ele estará sujeito às 

condições sócio-históricas do tempo e lugar em que vive e, portanto,  terá sua 

interpretação fortemente influenciada por essas mesmas condições. Além disso, 

como vimos anteriormente, toda e qualquer tradução será realizada na medida em 

que é encomendada por um patrocinador que, evidentemente, irá exercer algum tipo 

de influência na maneira em que o texto-fonte será traduzido para o contexto-meta. 

Logo, são vários os fatores que determinam o processo tradutório.  Segundo 

Lawrence Venuti (1995), o ato tradutório pode ser norteado por dois princípios 

básicos e opostos entre si: o da domesticação e  o da estrangeirização, retomando 

termos que já haviam sido utilizados por Friedrich Schleiermacher (1992).  

A domesticação consiste na produção de um texto fluente na língua da 

tradução, com  o conseqüente apagamento das diferenças lingüísticas e culturais 

existentes no texto-fonte na passagem para o contexto-meta. Ela implica a chamada 

invisibilidade do tradutor. Segundo Venuti, a invisibilidade do tradutor  é “uma 

estranha auto-aniquilação, um modo de conceber e praticar a tradução que 

indubitavelmente reforça o seu status marginal” (VENUTI, 1995:8). Quando um 
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tradutor opta por esse caminho, seu objetivo é o de “deixar o leitor em paz”, não 

permitindo que sua leitura seja dificultada.  

A estrangeirização consiste na manutenção das diferenças existentes entre 

as culturas fonte e meta, ou seja, na importação de padrões lingüísticos e culturais 

da língua da tradução. Tanto Schleiermacher quanto Venuti defendem esse caminho 

como sendo o melhor, uma vez que a tradução estrangeirizante não só permite a 

visibilidade do tradutor, o que leva a uma maior valorização de seu trabalho, como, 

também, possibilita um intercâmbio cultural entre as culturas fonte e meta. Segundo 

Venuti, a tradução estrangeirizante pode ser vista como “uma forma de resistência 

contra o etnocentrismo e o racismo, o narcisismo cultural  e o imperialismo, nos 

interesses das relações geopolíticas democráticas” (1995:20). Quando um tradutor 

opta por essa forma de traduzir, ele automaticamente está “transportando o leitor 

para o país estrangeiro” (1995:20), ou seja, não se tem uma representação 

transparente da cultura-fonte e, sim, a manifestação dos valores divergentes que 

podem levar a uma discussão dos próprios valores domésticos.  

Como o processo tradutório é um ato de transposição não somente 

lingüístico, mas também cultural, nesse processo de transposição, valores culturais 

domésticos acabam por serem inseridos no texto. Assim, “a tradução é uma 

inevitável domesticação, pela qual no texto estrangeiro se inscrevem valores 

lingüísticos e culturais inteligíveis para grupos domésticos representativos 

específicos. Esse processo de inscrição opera a cada passo da produção, 

distribuição e recepção da tradução” (VENUTI, 1998:174). Segundo Venuti, tal 

processo se inicia com a escolha do texto a ser traduzido, que representa a exclusão 

de vários outros textos; continua com a escolha das estratégias de tradução que 
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conduzirão a uma reescritura que privilegiará determinados valores em detrimento 

de outros; e finaliza-se na questão das formas nas quais a respectiva tradução será 

publicada, lida, criticada e ensinada (1998:174). 

 

1.4.3 -  A tradução como fator de formação de ident idade cultural 

 

Lawrence Venuti, em A Tradução e a Formação de Identidades Culturais 

(1998), afirma ser a tradução capaz de produzir efeitos culturais e políticos. De 

acordo com o autor,  o texto estrangeiro é uma apresentação da cultura que o 

originou, logo, podemos pensar na tradução como tendo “o enorme poder de 

construir representações de culturas estrangeiras” (1998:174). Tal questão é 

relevante na medida em que a tradução, por refletir valores políticos e culturais 

domésticos e, ao mesmo tempo, ser um elemento capaz de interferir na formação de 

identidades culturais, pode ser responsável pela criação de estereótipos para 

culturas estrangeiras, estigmatizando ou valorizando etnias.   

A seleção dos textos e as estratégias escolhidas durante o processo 

tradutório podem criar para as literaturas estrangeiras cânones que estão em 

conformidade com os valores domésticos do contexto-meta, mas que não 

representam, necessariamente, o conjunto literário do contexto-fonte. Sendo assim, 

a tradução é determinada pela forma em que ela é apresentada, isto é, por fatores 

como arte final da capa, diagramação das páginas, publicidade, modo como a obra é 

lida e ensinada. Então, “o impacto social de uma tradução depende de suas 

estratégias discursivas e da sua recepção, sendo que esses dois fatores figuram no 

processo de formação de identidade” (VENUTI, 1998:191).  
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 Para exemplificar suas idéias e tomando como base os estudos de Edward 

Fowler, Venuti cita o caso da tradução para o inglês da ficção japonesa. Durante os 

anos 50 e 60 do século XX, os editores americanos lançaram coletâneas de 

literatura japonesa, entretanto, as escolhas foram restritas a poucos escritores e 

determinadas pelo gosto de um grupo limitado de leitores, geralmente especialistas 

que estavam associados a editoras comerciais. Além disso, as traduções foram 

produzidas por professores universitários que deliberavam sobre o que deveria ou 

não ser publicado no contexto americano. Ao mesmo tempo, o período em questão 

marcava a transformação do Japão de “inimigo mortal durante a Guerra do Pacífico 

em um aliado indispensável na época da Guerra Fria” (FOWLER citado por VENUTI, 

1998:182). Dessa forma, criou-se um cânone para a literatura japonesa baseado em 

um estereótipo que determinou as expectativas dos leitores americanos. O Japão, 

então,  foi representado “como uma terra exótica, estilizada e sofisticadamente 

estrangeira, numa antítese radical à sua imagem imediatamente anterior à guerra, 

de um poder belicoso e iminentemente ameaçador” e o estilo da  literatura japonesa 

como um todo foi rotulado de “evasivo, obscuro, inconclusivo” (VENUTI, 1998: 180-

181). O cânone estabelecido privilegiou um sentimento de nostalgia de um passado 

perdido que refletia a interpretação e interesses americanos, mas que não era 

compartilhado pelos leitores japoneses, tendo funcionado como “um apoio cultural 

doméstico para as relações diplomáticas americanas com o Japão” (1998: 182). 

  Em monografia realizada por Juliana Fagundes Soares (2001), percebemos 

que a literatura brasileira traduzida no exterior ajuda, como no caso da literatura 

japonesa, a formar uma imagem do Brasil bastante estilizada. O Brasil é visto pelos 

europeus e americanos como a terra do samba e do futebol. Isso acontece porque 
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são essas as características  mais freqüentemente passadas pela literatura traduzida 

e pelos veículos de comunicação, sejam eles revistas, TV ou rádio. As obras 

traduzidas, normalmente, são aquelas que privilegiam o exotismo não só da fauna e 

flora brasileiros, mas, principalmente, dos comportamentos e da própria constituição 

física do brasileiro. Uma figura tida como tipicamente brasileira, por exemplo,  é a da 

mulata. Ela é vista, sobretudo no contexto estrangeiro,  como sendo extremamente 

sensual, sem muitos pudores com relação ao sexo. Tal imagem está tão arraigada 

que chega a levar a problemas sociais graves, como o do turismo sexual. Até 

meados de 1998, podia-se ver, em agências de turismo estrangeiras, pôsteres da 

cidade do Rio de Janeiro com o Pão de Açúcar ao fundo e a figura de uma mulata 

sambando de costas em primeiro plano. Um exemplo de seleção de obras brasileiras 

que acabam por reforçar a imagem do Brasil como terra exótica é o caso dos livros 

de Jorge Amado. No contexto nacional, conforme abordado por Fagundes, Jorge 

Amado é considerado um importante romancista, que aborda as questões e os 

valores culturais afro-brasileiros, bem como a mistura de raças. Além disso, por ser 

muito traduzido, é considerado como um dos responsáveis pela divulgação da 

cultura brasileira no exterior. Entretanto, em obras como Gabriela, Cravo e Canela e 

Tereza Batista Cansada de Guerra, por exemplo, verificamos a tendência de se 

manter a imagem da figura sensual da mulata. Por meio da análise da capa da 

edição de 1988 de Tenda dos Milagres para o inglês, publicada pela Avon Books, 

apresentada na monografia citada (2001:63), pode-se perceber a exaltação da figura 

da mulata que ostenta “ancas largas” (2001:66) e exibe os seios, numa clara alusão 

ao mito sexual.  
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  Como já discutido anteriormente,  de um modo geral, a imagem construída 

para o Brasil nos Estados Unidos é a de uma país repleto de mulatas sensuais, 

ritmos, danças, costumes e ambientes bastante diferentes do contexto norte-

americano. Sendo assim, um leitor norte-americano que opta por comprar uma obra 

literária brasileira espera encontrar o Brasil estilizado que se habituou a ver. As 

obras de Jorge Amado estão em consonância com a expectativa dos leitores 

estrangeiros em relação ao universo brasileiro e, por conseguinte, são mais 

facilmente traduzidas. A preferência pela publicação da tradução de obras de Jorge 

Amado em detrimento de outras ajudou a formar não apenas um cânone para a 

literatura brasileira, mas também uma imagem para todo um país que corresponde a 

apenas uma parte de sua multiplicidade cultural.         

  Venuti argumenta que, geralmente, os textos não somente são reescritos sob 

a influência dos estilos e temas que prevalecem no contexto-meta, mas, também, 

destinam-se a grupos culturais específicos (1998: 174-175). Tem-se, então, um 

processo de representação doméstica do texto e cultura estrangeiros que, ao 

mesmo tempo, constrói um sujeito doméstico, uma posição ideológica delineada 

pelos interesses de certos grupos domésticos. Sendo assim, grupos representativos 

domésticos controlam quais textos serão traduzidos e de que maneira isso ocorrerá 

para outros grupos representativos da mesma cultura doméstica.  

   Venuti, entretanto, ressalta que “a tradução forma identidades culturais 

particulares e as mantém  com  grau relativo de coerência e homogeneidade, mas 

também [...]  cria possibilidades de mudança, inovação e resistência cultural em 

qualquer momento histórico” (1998:176). Logo, ao mesmo tempo em que a nação-

meta constrói uma imagem da cultura-fonte em função dos autores e textos 
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escolhidos para serem traduzidos, ela acaba por ser influenciada por essas mesmas 

traduções, incorporando elementos da cultura-fonte. Sendo assim, a tradução não 

somente figura como um importante fator para a formação da identidade da cultura 

estrangeira no contexto-meta, como também contribui para a formação da identidade 

da própria cultura-meta. Venuti cita o exemplo da literatura alemã no qual a literatura 

traduzida se mesclou à literatura nacional, gerando a criação de novos gêneros e 

propiciando a nova formação de uma identidade cultural doméstica (1998:189). 
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             FIGURA 1: O escritor Edimilson de Almeida Pereira  

                          Fonte: CALLALOO, 1996:32 

                 CAPÍTULO 2 
 
 

                                                                     EDIMILSON   DE  ALMEIDA  
                                                                       PEREIRA E A LITERATURA 
                                                                              AFRO-BRASILEIRA        D A 
                                                                              PERIFERIA AO CENTRO 
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2.1 -  A literatura afro-brasileira e seu lugar no sistema literário 
 

Pesquisas mostram que cerca de 45% da população brasileira é composta de 

negros ou pardos. Logo, não há como negar a grande influência dos afro-brasileiros 

na formação dos costumes e da cultura nacional, podendo-se destacar a dança, a 

religiosidade e a música. Sendo assim, o estudo do discurso afro-brasileiro em todas 

as suas manifestações, incluindo as de caráter literário, constitui não somente a 

chance de se reconhecer a força de um segmento ainda marginalizado em nossa 

sociedade, mas também a oportunidade de se definir a própria identidade nacional. 

A nomenclatura “literatura afro-brasileira” tem sua base em dois critérios 

básicos: o étnico, que vincula  a obra à origem do autor, e o temático, que vincula a 

obra ao seu conteúdo. Porém, estudiosos como Edimilson de Almeida Pereira 

argumentam que tais critérios não abrangem a formação da literatura brasileira, que 

apresenta afro-brasileiros escrevendo sob padrões europeus e não-negros lidando 

com temas afro-brasileiros. Existe a necessidade de um critério mais abrangente, ou 

“pluralista” (PEREIRA,1995:1)1. Mas, enquanto isso não acontece, permanecem os 

critérios acima. Sendo assim, são consideradas obras afro-brasileiras as que forem 

escritas por autores de origem negra ou que tratem de assuntos afro-brasileiros. 

Seja qual for o critério para sua constituição, não se pode ignorar o fato de que a 

literatura afro-brasileira é uma das muitas faces da literatura brasileira, esta também 

composta de diversidades. Logo, literatura afro-brasiliera é literatura brasileira mas, 

ao mesmo tempo, tem o olhar voltado para as questões do mundo cultural dos afro-

brasileiros, tanto temática quanto esteticamente. 

                                                           
1 <http://press.jhu.edu/demo/callaloo/18.4de_almeida_pereira9_p.html> 



 

 

 

41 

Em 1988, Gilvan Procópio Ribeiro, no prefácio da obra Negras Raízes 

Mineiras – Os Arturos, de Edimilson de Almeida Pereira e Núbia  de Magalhães 

Gomes, afirmava que:     

 
É já um certo truísmo, hoje , falar no resgate da voz e do ponto de 
vista  dos  oprimidos. Contudo,  apenas  se  inicia  o trabalho  efetivo  
de trazer à tona o que sempre se buscou ocultar. Num  país   como  
o  nosso em que as tradições  parecem estar gradativamente 
entregues às traças, o resgate  das   diversas   histórias,   em  suas  
sobrevivências  atuais, é fundamental.  (11) 
   

                                                                

No momento atual, devido à abertura proporcionada pelos estudos culturais existe 

uma maior mobilização da comunidade afro-brasileira e começa a ser possível a 

afirmação da especificidade do discurso afro-brasileiro em termos étnicos, 

psicológicos, históricos e sociais. 

O encontro que ocorreu entre povos totalmente distintos, decorrente das 

grandes navegações quatrocentistas e quinhentistas já foi bastante discutido, 

abrangendo fatores positivos e negativos. A forma como o negro africano foi 

representado nesse contexto, porém, ainda merece discussão mais ampla. A 

bibliografia existente a respeito da história do Brasil nos permite afirmar que a 

sociedade brasileira foi formada, a princípio, pelos brancos (europeus), negros 

(africanos) e índios. Uma vez que o Brasil foi colonizado por portugueses, não é 

errado afirmar que o português trouxe consigo os referentes culturais europeus de 

sua época, nos quais a escravatura negra se fazia presente.  Tal herança lusitana, 

embora diluída pelo passar do tempo, ainda afeta a sociedade brasileira moderna, 

na maneira pela qual o negro é visto e representado. Isso pode ser facilmente 

acompanhado a partir de exemplos da literatura portuguesa, na qual a cor negra é 
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associada a um julgamento negativo. Em artigo para o jornal O Liberal, de 14 de 

outubro de 2001,  Susani S.L. França, além de discutir a questão de que a literatura 

reforça o estigma do escravo, cita Gil Vicente como exemplo, uma vez que ele 

dotava como sendo de pele escura  os camponeses, os quais qualificava de feios, 

demonstrando uma tradição, não muito questionada anteriormente, de ligar a 

palavra “negro” a características pejorativas.   

Contrapõem-se, entretanto, a esses exemplos, descrições  que evidenciam a 

robustez do indivíduo negro, mas que, por outro lado, acabam por desvalorizar o 

intelecto com a supervalorização do corpo. Segundo Susani França, descrições 

como “boa apostura dos membros” (2001:18) e caracterizações como “muito 

grandes nadadores, dos melhores que há no mundo” (2001:18) fazem parte desse 

comportamento, que pode ser comparado à valorização da figura do “bom selvagem” 

na fase indianista da literatura brasileira (BOSI,1994:138). Ou seja, valoriza-se o 

porte, mas os valores culturais continuam a ser ignorados. Edimilson de Almeida 

Pereira, em Ardis da Imagem (2001), aborda a questão da valorização do corpo em 

detrimento da valorização cultural. Segundo ele, a imagem da mulata sensual e a do 

negro viril levam a uma noção do mito da potência sexual, o que somente reitera a 

imagem do negro enquanto produto.  

Com base nos estudos sobre a literatura e  a cultura brasileira, podemos 

afirmar que não só a figura dos negros era bastante estereotipada, mas também o 

modo de viver dos africanos, o que remete diretamente à questão cultural. Os 

portugueses não estavam preparados para aceitarem as formas de organização 

social dos negros, formas essas nem um pouco inspiradas no modelo político-social 
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europeu. O resultado foi o da negação do negro como indivíduo durante séculos, e, 

conseqüentemente, a desvalorização de suas especificidades culturais.   

Segundo estudiosos da literatura brasileira, como Luis Filipe Ribeiro, já citado, 

podemos verificar que, antes do final do século XIX, o negro não aparecia como 

personagem de fato dos romances brasileiros. Quando aparecia, era para executar 

tarefas menores, como entregar bilhetes ou fazer fofocas, ou para destacar a 

“bondade” da personagem branca. Como exemplo, podemos citar a obra A 

Moreninha, de Joaquim Manoel de Macedo. O romance foi publicado em 1844 e tem 

como tema o amor e suas complicações até o alcance de um final feliz. 

Paralelamente à trama, temos um retrato da sociedade do século XIX, com seus 

costumes e ideologia. O Brasil ali retratado reflete um país ainda agrícola, de regime 

escravocrata, não sendo o negro visto como um indivíduo pertencente à sociedade, 

mas apenas como força de trabalho, sendo, até mesmo, “animalizado”, considerado 

figura inferior em termos sociais. Como as obras literárias eram escritas para a 

classe dominante, era de se esperar que o negro, caso fosse retratado, 

apresentasse características em conformidade com os moldes ideológicos dessa 

mesma classe. Assim sendo,  a visão do negro no romance é bastante 

preconceituosa, como podemos exemplificar pela descrição do negro Tobias, feita 

por um dos personagens, Fabrício: “Ah! Maldito crioulo (...) com uma cara  mais 

negra (...) dá-lhe rapidez de movimentos de um macaco (...) diabo de azeviche que 

se chama Tobias” (1997:23); e pela exclamação de Augusto “Pois nem para escravo 

eu presto” (1997:87). A imagem do negro como forma de  ressaltar a qualidade dos 

brancos também está presente na obra. Tem-se o seguinte trecho: “Belo espetáculo 

era ver essa menina delicada, curvada aos pés de uma rude mulher, banhando-os 
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com sossego, mergulhando suas mãos tão finas, tão lindas, nessa mesma água que 

fizera lançar um grito de dor à escrava, quando aí tocara de leve com as suas, tão 

grosseiras e calejadas!...” (MACEDO, 1997:87). No referido exemplo, percebemos 

que o esperado era de que a escrava negra fosse mais forte, uma vez que já estava 

acostumada ao trabalho (mãos “calejadas”), mas essa imagem é usada para 

destacar a “bondade” e a “superioridade” da personagem branca que, embora 

delicada, suportou a água quente. Observamos, também, o mesmo critério de 

qualificar com adjetivos que refletem beleza as personagens brancas (“mãos tão 

finas, tão lindas”) e o de se qualificar pejorativamente as personagens negras (mãos 

“grosseiras”). Logo, percebemos um processo de “esteriotipização”, no qual o negro 

é visto como um ser inferior. O negro, então, era apenas um agente produtor de 

capital para os brancos e jamais um indivíduo formador da sociedade nacional. 

Ainda com relação à imagem do negro na cultura brasileira, Maria de Nazareth 

Soares Fonseca,  em artigo publicado na coletânea Brasil Afro-Brasileiro (2000) 

afirma que: 

 
As imagens construídas sobre o negro, na cultura brasileira, não se 
distanciam muito daquelas produzidas em outros espaços 
economicamente desenvolvidos a partir da mão-de-obra escrava. 
Nesses espaços, o negro, elemento importante na aceleração da 
acumulação de capital, transformou-se em mão-de-obra barata, em 
utensílio a ser utilizado nos engenhos, nas minas e, posteriormente, 
nas fábricas, tendo o seu valor calculado pelo que valia como 
mercadoria de troca (89). 

 
 

O próprio Edimilson de Almeida Pereira vai mais além, afirmando que esse 

“deslocamento dos negros para a condição de coisa” (2001:117) se faz presente 

tanto na forma como se descreve os negros como na forma pela qual os negros são 
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tratados: “A reificação dos negros elaborada no domínio da linguagem verbal se 

estabeleceu também  como forma de agir  em relação aos negros e seus 

descendentes, isto é, o enunciado se converteu em ação que desapropria um ser 

humano de seus atributos humanos” (2001:117). Por meio desse processo de 

“estereotipização”, quase nada da especificidade cultural da comunidade afro-

brasileira foi abordada e podemos dizer que a tendência de se retratar as faixas mais 

abastadas da população na literatura nacional ajudou a reforçar a imagem do 

indivíduo negro como escravo e, conseqüentemente, a abafar a voz desse 

importante componente da sociedade brasileira.  

 Essa questão se torna mais fácil de entender quando se pensa na questão 

do público-leitor, que, conseqüentemente, remete à questão ideológica. Até o século 

XIX, poucos tinham acesso à educação, sendo essa pequena parcela composta, em 

sua maioria esmagadora, por representantes da aristocracia branca. Segundo 

Ribeiro: 

 
O importante é que se tenha em mente que, numa sociedade com 
as características da nossa, o consumo dos bens culturais mais 
elaborados constituiu-se num privilégio de poucos. Cada segmento 
da população terá seus meios e formas de expressão; mas a 
literatura, tal como a concebemos hoje, era forma de expressão e 
identificação da minoria letrada do segmento aristocrático do país 
(2001a:80). 

 
 
Assim, podemos afirmar que os livros eram escritos para e pelos 

representantes da cultura branca. A abolição da escravatura não representou uma 

oportunidade real de igualdade dos negros para com os brancos em termos sociais, 

mas sim uma nova forma de escravidão, a da pobreza, uma vez que o negro do 

período pós-abolição continuou a ocupar posições de trabalho subalternas e mal 
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remuneradas. Fonseca afirma: “Livre da escravidão, mas vitimado por intensa 

pobreza e preconceitos e não protegido por qualquer política de integração à 

sociedade, ficou à margem dos projetos de identidade nacional ou neles só pôde 

figurar enquanto força de trabalho, que sustenta a mesma ordem que o exclui” 

(2000:90). Assim, os negros continuaram sendo considerados como inferiores na 

escala social, bem como sua cultura, não conseguindo ter expressão, situação que 

apresenta seus reflexos no Brasil dos dias de hoje. 

 Entretanto, à medida que novos modelos literários surgiram, vindos do 

exterior, como o naturalismo, por exemplo, começou a ser promovida a inserção dos 

indivíduos menos favorecidos da sociedade brasileira nas expressões literárias e o 

quadro começou, aos poucos,  a apresentar mudanças. A mudança da expressão 

literária revela o desenvolvimento da própria sociedade como um todo, uma vez que 

os vários sistemas, literário e social, estão interligados. Com o passar do tempo, 

novas relações de trabalho foram estabelecidas, a população foi se multiplicando e o 

país se definindo como uma nação mais independente. Nesse quadro, os afro-

brasileiros, cada vez mais, sentiram a necessidade de afirmar sua identidade, 

sufocada por séculos de dominação da cultura branca ocidental. Os estudos pós-

estruturalistas contribuíram bastante, proporcionando uma abertura para a 

expressão literária das minorias e para o estudo da mesma.  

Segundo Edimilson de Almeida Pereira, o quadro atual é ainda o da 

dominação da cultura branca, entretanto, gradativamente, os elementos da cultura 

afro-brasileira se fazem presentes em nossa sociedade e em nossa literatura, 

rompendo, pouco a pouco, as barreiras étnicas deixadas por anos de colonização e 

escravidão. A música é um bom exemplo daquilo que Perrone-Moisés chamou de 
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“liberação das margens” (1995:5), ao se referir ao advento do pós-estruturalismo, ou 

seja, da influência negra expressa nos costumes nacionais. Uma boa explicação do 

atual estado da literatura afro-brasileira, principalmente da poesia, foi dada por 

Edimilson de Almeida Pereira, em entrevista a Ana Maria Reis: “As poéticas 

negroafricanas [...] têm se insinuado  [...] pois   têm  de  superar ‘séculos  de espera’,   

abrir os cânones  e  conferir outros  significados  aos  verbos  para  mostrar-se.  Se a 

música  vem  permitindo  essa  apresentação  há  mais  tempo,  por sua vez, a 

poesia escrita e cantofalada segue ritmo  mais  lento.  Mas  em curso” (2000:3)2. 

 Pensando-se em termos sistêmicos, podemos traçar um panorama do atual 

estado da literatura afro-brasileira em relação à literatura brasileira como um todo. A 

literatura brasileira é um dos sistemas que compõem o polissistema da cultura e 

sociedade brasileiros. Dentro do sistema da literatura brasileira estão os vários 

subsistemas literários que a compõem. Em posição central estão localizadas as 

obras consideradas canônicas, que são facilmente publicadas e lidas, e que seguem 

a ideologia dominante, no caso do Brasil ainda bastante ligada à cultura branca. Já a 

literatura afro-brasileira ocupa uma posição periférica, marginal, exatamente por 

representar a descontinuidade do modelo dominante. Muitas vezes cabe aos 

próprios autores a impressão e distribuição dos seus trabalhos, o que restringe 

bastante o escopo de alcance das obras. Os subsistemas, porém, não estão em 

posição estanque, havendo um jogo de forças no qual as literaturas periféricas 

ameaçam constantemente o centro dominante. Assim sendo, a literatura afro-

brasileira está em luta por uma posição mais privilegiada, o que nos leva a descrevê-

la, segundo percepção desenvolvida no decorrer dos encontros para elaboração do 

                                                           
2 <http://www.jfservice.com.br/arquivo/estacao/artistas/2000/09/20-Edimilson/> 
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presente estudo com a orientadora do mesmo, Maria Clara Castellões de Oliveira, 

como uma literatura em deslocamento, cujos produtores cada vez mais reivindicam 

seu espaço. Além do mais, em um país que possui quase a metade de sua 

população composta por negros e mestiços, é de se esperar que o próprio público 

consumidor deseje se ver, ou seja, almeje encontrar o seu modo de vida e de pensar 

retratado nas obras publicadas.  

Não podemos afirmar ainda que a literatura afro-brasileira esteja realmente 

abalando o centro no sentido de uma inversão de posições, porém, o trabalho de 

escritores afro-brasileiros, com o objetivo de afirmar sua identidade, e a 

intensificação do interesse dentro da academia pelo estudo das expressões dos 

grupos minoritários revelam, no mínimo, uma força no sentido periferia-centro, 

revelando uma tendência para a modificação do quadro existente.  

 

2.2 -  A poesia de Edimilson de Almeida Pereira e O Livro de Falas  

 

           Tencionamos abordar nesta parte as características que norteiam a obra 

poética de Edimilson de Almeida Pereira, principalmente as relativas à cultura afro-

brasileira. Para tal discussão, cabe a apresentação do sincretismo religioso, 

característica marcante da cultura brasileira. Pretendemos, ainda, discutir o lugar 

ocupado pela poética afro-brasileira produzida por Edimilson de Almeida Pereira no 

contexto do sistema literário nacional e apresentar uma crítica geral de O Livro de 

Falas. 
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2.2.1 -  A poesia de Edimilson de Almeida Pereira 

 

O universo da obra poética de Edimilson de Almeida Pereira é o afro-

brasileiro: seus rituais, suas divindades, seus mitos. Um dos elementos mais 

marcantes de sua obra é a religiosidade. A experimentação realizada pelo poeta tem 

a ver com a percepção e a compreensão do mundo com base na experiência 

emocional, histórica e social do indivíduo negro. Sendo assim, sua obra reflete os 

costumes, o folclore, a religiosidade, enfim, a alma afro-brasileira. Segundo o próprio 

Edimilson de Almeida Pereira, em entrevista a Steven F. White, ele “sentiu a 

necessidade de internalizar ou de engolir a beleza dos mitos e, então, retorná-los 

para o mundo [...] com algum significado extra” (1996:45). Essa metáfora da 

deglutição remete ao ideal antropofágico do movimento modernista, que pregava 

não a cópia dos modelos literários estrangeiros, mas o aproveitamento daquilo que 

fosse considerado útil para a produção de algo novo.  

Na teorização sobre a tradução proposta pelos irmãos Campos a partir dos 

anos 70 do século XX, a tradução também é analisada sob a perspectiva 

antropofágica. Para  Augusto de Campos, a tradução é um ato antropofágico, no 

qual o seu realizador declara a sua reverência aos autores dos originais com que 

trabalha: “A minha maneira de amá-los é traduzi-los. Ou degluti-los, segundo a Lei 

Antropofágica de Oswald de Andrade” (CAMPOS, A., 1978). Com base no 

pensamento de Augusto de Campos, a tradução pode ser entendida como um 

processo de recriação no qual “a questão da releitura e reavaliação do passado 

emerge vigorosamente” (VIEIRA, 1996:73), isto é, quando um texto-fonte é 

traduzido, ele é lido, criticado e, então, transformado para ser levado ao contexto-
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meta. Dessa forma, em consonância com o pensamento de Else Vieira em sua 

leitura benjaminiana da tradução, os textos são quebrados e reconstituídos, havendo 

um intercâmbio entre a cultura-fonte e a cultura-meta mediado pelo 

tradutor/transformador (1996:70). Assim, “a tradução [...] não  tenta reproduzir a 

forma do original [...] mas busca apropriar-se da melhor poesia contemporânea à 

tradução e usar a tradição local extante [sic]” (VIEIRA, 1996: 77). Essa linha de 

pensamento levou Haroldo de Campos a definir o seu conceito de plagiotropia, que 

consiste na tradução da tradição (CAMPOS, H.,1981).  

Uma vez que a atitude tomada por Edimilson de Almeida Pereira, no que tange à 

sua obra poética, é a da  reinvenção do passado afro-brasileiro, da redefinição e 

reafirmação da cultura e da comunidade afro-brasileira de maneira não tradicional, 

mas particular ou até mesmo transgressora, podemos considerá-lo um “tradutor de 

tradições”, expressão usada por Oliveira ao se referir à prática tradutória de Haroldo 

de Campos e à daqueles escritores, de origem judaica ou não, que, à moda dos 

rabinos antigos (midrashistas), criam seus textos a partir de infindáveis 

interpretações que fazem de tradições que lhes são significativas (OLIVEIRA, 2000).    

O Livro de Falas é  uma coletânea de diálogos com os mitos que formam a 

base da religião afro-brasileira conhecida como candomblé. Os  elementos básicos 

da teologia do candomblé  são originários da tradição iorubá. A região africana do 

povo iorubá pode ser considerada como sendo a origem de muitos dos escravos 

trazidos para o Brasil entre o final do século XVIII e início do século XIX e, por 

extensão, a origem de muitas das características culturais brasileiras.  A maior 

concentração de escravos iorubá era a cidade de Salvador, daí a grande influência 

dessa tradição na dança, música, rituais e folclore baianos. Com esses escravos, 
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chegou ao Brasil, também, a religião dos orixás. Os orixás são os intermediários 

entre Olorum, o deus supremo, e os seres humanos. Diferentemente dos santos 

cristãos, as divindades do candomblé tem características bastante humanas, como a 

vaidade, o ciúme, etc., tendo personalidade própria. Cada traço dessa personalidade 

é associado a um elemento da natureza e da sua cultura: o fogo, a água, os 

instrumentos de ferro, as florestas etc..  

A organização das religiões afro-brasileiras aconteceu no curso do século 

XIX. Desde o princípio do regime escravocrata no Brasil, as religiões afro-brasileiras 

formaram-se em sincretismo com o catolicismo. Para manterem suas tradições e 

escaparem da grande repressão dos colonizadores portugueses, que consideravam 

os cultos africanos como sendo feitiçaria, os negros passaram a associar os orixás 

aos santos católicos, no chamado sincretismo religioso. Assim, no sincretismo 

baiano, por exemplo, Ogum é identificado com Santo Antônio ou São Jerônimo; 

Oxossi com São Jorge; Xangô com São Jerônimo ou  São Pedro;  Iansã com Santa 

Bárbara, etc.. Volney J. Berkenbrock, em A Experiência dos Orixás – um Estudo 

Sobre a Experiência Religiosa no Camdomblé (1997), afirma que  “quando se tem 

em mente as condições sob as quais esta tradição chegou ao Brasil, não se pode 

deixar de ficar admirado com o seu alto grau de conservação. Além disso, ela 

assimilou quase que totalmente outras tradições que lhe eram semelhantes [...], o 

que mostra que a religião do candomblé é uma síntese de diferentes cultos 

africanos” (179).  

Em conformidade com a percepção de Juliana Soares Fagundes, o processo 

pelo qual os africanos tentaram preservar suas tradições  pode ser entendido, 

também, como um processo de tradução. Berkenbrock aborda uma questão 
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relevante envolvida no processo de sincretismo religioso, aqui visto como um 

processo tradutório: a da passagem dos africanos no Brasil para os africanos 

brasileiros. Segundo ele: 

 
Os africanos no Brasil haviam ainda conhecido as duas tradições 
(africana e cristã) como religiões separadas. A tendência entre estes 
é colocar os elementos das duas religiões um ao lado do outro, sem 
ligação de conteúdo entre eles. Já os africanos brasileiros não 
conheceram a situação de religiões (cristã e africana) separadas. A 
tendência entre estes é a de fazer uma identificação entre os dois 
sistemas religiosos. Para as gerações seguintes de africanos 
brasileiros, as fronteiras entre os sistemas religiosos são cada vez 
mais difusas. E a isto se junta o fato de que  o processo de 
sincretismo foi impulsionado pelas lacunas surgidas nas tradições 
religiosas africanas quando do transplante destas para o Brasil. 
Justamente estas lacunas é que deram margem a novas sínteses e 
novas necessidades. O sincretismo também foi  um mecanismo 
tapar as lacunas (1997: 133). 
 
 

No processo de sincretismo, o número de orixás que sobreviveram no Brasil não é 

igual aos de seu lugar de origem, a África, onde o número de orixás cultuados pelos 

iorubás  é significativamente superior. Na tradição iorubá, os orixás eram 

classificados como sendo da direita (masculinos, cerca de 400 orixás) e da esquerda 

(femininos, cerca de 200 orixás). Na transposição para o contexto brasileiro o 

número foi reduzido para dezesseis.                                                                                                                                                                            

O Livro de Falas ou Kalunbungu (1987), termo que significa “caixa mágica”, é 

dividido em três seções. Na primeira seção, cada poema começa com uma epígrafe, 

retirada do estudo de Monique Augras intitulado O Duplo e a Metamorfose: a 

Identidade Mítica em Comunidades Nagô (1983). As epígrafes funcionam como uma 

introdução aos diferentes orixás que servem de foco para os poemas. Nos poemas, 

temos uma conexão entre a tradicional e a moderna cultura afro-brasileira.  As 
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epígrafes são o mito original e o poema, então, dialoga com o mito. Em algumas 

passagens, as imagens dos mitos originais são justapostas a imagens criadas, 

segundo Edimilson de Almeida Pereira,  por meio da técnica surrealista.  Como 

exemplo desse processo de “reinvenção” da cultura afro-brasileira, tomemos o 

poema Amor:  

 
   “Iemanjá é, por definição, a mãe, a senhora das origens. 

              ... Reina sobre ‘todas as águas do mundo’ doces e salgadas. 
              ... deusa das águas primevas que são ‘fons et origo, matrizes de todas 
              as possibilidades da existência’.”  

 
     Amor 
 

   És a pura indagação de meus seios. Ainda que o céu se quebre não te 
              condenarei.  As águas,  minhas  filhas,  abrem sete canoas,  mas  por 
              elas não te perderás. Meu ventre respira  a  sabedoria dos peixes 
              este amor de algas nos olhos. Suplico-te não mais que a humildade 
              das flores entregues à chuva. 
 

 
A epígrafe apresenta o mito original, no caso desse poema, o orixá Iemanjá. 

Iemanjá é cultuada no Brasil como o orixá das águas do mar. Sua figura é ligada à 

feminilidade, à beleza e à maternidade, por conseguinte, é considerado, também, o 

orixá da fertilidade.  Sua representação espelha a função materna: mulher jovem e 

de seios salientes. O poema propriamente dito segue a epígrafe e pode ser 

interpretado como sendo a voz do orixá a conversar conosco, os homens: “as águas, 

minhas filhas”, “meu ventre respira a sabedoria dos peixes”, “És a pura indagação de 

meus seios”. Percebemos, então, que o poema de Edimilson é auto-explicativo, uma 

vez que as características dos orixás são apresentados na epígrafe. Temos, então, a 

abordagem da tradição religiosa afro-brasileira. Entretanto, o poema trabalha o mito, 

dando-lhe voz, permitindo a ele dialogar com o leitor. Na relação epígrafe/poema, 
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mito original/sua reinvenção encontramos toda a criatividade do poema e o trabalho 

de Edimilson de Almeida Pereira de “engolir a beleza dos mitos para [...] retorná-los 

ao mundo [...] com algum significado extra” (1996, 45). O mesmo procedimento de 

criação/reinvenção se dá com os demais poemas do livro, como pode ser observado 

pela transcrição, em anexo, dos poemas que foram selecionados para publicação 

pela revista Callaloo.   

 

2.2.2 -  O poeta no Brasil   

  

 Podemos dizer que a produção literária de Edimilson de Almeida Pereira é 

duplamente marginalizada no contexto do sistema literário nacional. Em primeiro 

lugar, por  ser a poesia um gênero pouco lido. Atualmente, além do fato de o 

público-leitor, no Brasil, ser ainda bastante reduzido, muitos daqueles que lêem 

preferem a ficção em prosa, mais especificamente as mais curtas, como os contos e 

as crônicas. Por esse motivo, não há o interesse das editoras na publicação de livros 

de poesia, nem na promoção de autores não conhecidos. Os próprios autores ficam 

com a responsabilidade de investirem na publicação de suas obras. Então, surge o 

problema da distribuição, já que um autor sozinho não tem meios para alcançar um 

vasto número de pessoas. Sendo assim, a obra acaba por ser lida por um grupo 

restrito de pessoas e alguns leitores mais especializados. Podemos citar como 

exemplo disso, o próprio O Livro de Falas. Tal obra foi publicada pelo próprio autor e 

teve tiragem limitada. Para consulta na realização desse estudo foi necessária a 

gentileza de um dos amigos do autor, que emprestou sua cópia para análise, uma 

vez que o livro não é encontrado em livrarias, pois a edição está esgotada há 
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bastante tempo. O que foi discutido acima não significa que não haja grande 

produção de poesia no Brasil, o problema é que as publicações ocorrem, como o 

próprio Edimilson afirma,  de forma subterrânea, ou seja, marginal (2000:3). 

 O segundo motivo pelo qual a produção literária  de Edimilson é 

marginalizada remete à questão da negritude propriamente dita. Os autores negros 

e mestiços, muitas vezes, são obrigados a funcionarem como  sociólogos, 

antropólogos e historiadores, papéis que surgem da necessidade premente de 

apresentarem, sob a perspectiva afro-brasileira, a sua história no Brasil. Além disso, 

os poetas ainda assumem o papel de críticos dos trabalhos uns dos outros, uma vez 

que a crítica acadêmica, via de regra, ainda presta pouca atenção a essa faceta da 

literatura brasileira.  

Uma questão que merece ainda ser analisada é a da patronagem. Como 

mencionado no primeiro capítulo, a patronagem é não-diferenciada quando todos os 

fatores, ou seja, o ideológico, o econômico e o de status, são exercidos  por um 

mesmo e único patrocinador. Quando um autor publica em revistas especializadas 

ou ele próprio publica suas obras, podemos afirmar que os autores e os críticos se 

auto-regulam, uma vez que os textos são produzidos por e para eles próprios. Assim 

sendo, de uma maneira geral, podemos afirmar ser o sistema da literatura afro-

brasileira basicamente controlado por uma patronagem não-diferenciada, uma vez 

que grande parte das obras pertencentes a esse sistema são produzidas e lidas por 

um grupo seleto de pessoas, geralmente os membros da academia que se destinam 

a estudar a literatura afro-brasileira. Logo, a figura do patrocinador é aqui 

representada pelos próprios poetas/críticos que, como observado acima, são muitas 

vezes seus próprios editores. Essa discussão abrange a publicação de parte da obra 
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de Edimilson de Almeida Pereira, que foi realizada em revistas especializadas ou 

pelo grupo formado por ele e Fernando Fábio Fiorese Furtado, entre outros, o qual 

foi denominado de D’Lira. Esse grupo foi responsável pela publicação e circulação 

de obras como Dormundo (1985), Árvore dos Arturos & Outros Poemas (1988), 

Corpo Imprevisto & Margem dos Nomes (1989) e O Homem da Orelha Furada 

(1995). Tal grupo reunia poetas, pesquisadores, jornalistas, escritores, enfim, 

pessoas ligadas à produção da arte. Percebemos, pela sua própria formação, que o 

principal objetivo do grupo era o da divulgação da arte, e não o lucro, uma vez que 

eles mesmos produziam e distribuíam o folheto Abre Alas, na Rua Halfeld, no centro 

comercial da cidade de Juiz de Fora, aos sábados,  como atesta o site do escritor na 

internet. É importante mencionar que o endereço fornecido como sendo o da 

Edições D’Lira é o mesmo onde se encontra a casa dos pais de Edimilson de 

Almeida Pereira, conforme atesta Oliveira Silveira em site na internet: “Contra a 

distância e isolamento, a poesia pode ser solicitada às Edições D’Lira no endereço: 

rua Arthur Ângelo Petrato, no. 295 – Progresso – 36050-240 – Juiz de Fora, MG, 

Brasil” (SILVEIRA, 1996:2)3. Tal informação comprova que os autores afro-

brasileiros acabam por publicar eles mesmos as suas obras revelando o caráter 

altamente auto-regulador da literatura afro-brasileira.    

Por outro lado, apesar de considerarmos que o público-leitor da literatura afro-

brasileira é formado em grande parte por pessoas ligadas à academia, podemos 

dizer que, no caso de Edimilson de Almeida Pereira, está acontecendo, de algum 

modo, uma mudança de patronagem. Como afirmado no primeiro capítulo, a 

patronagem diferenciada, diferentemente da não-diferenciada, tem como 

                                                           
3 <http://www.portoalegre.rs.gov.br/publicacoes/Portp_Virgula/pv31/Pereira.htm> 
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característica o sucesso econômico, sendo este fator independente dos fatores 

ideológicos. Ao analisarmos as obras de Pereira, observamos que parte de seus 

trabalhos mais recentes foram publicados pela Mazza Edições, que também iniciou, 

em 2002, a publicação da obra poética do autor “a ser divulgada em etapas, 

inclu[indo] livros escritos entre 1985 e 2001. Alguns publicados na íntegra, outros em 

parte [...]” (PEREIRA,2002:15). Apesar de a Mazza Edições ser uma editora voltada 

para a publicação de obras que retratam o contexto afro-brasileiro, ainda assim 

constitui um estabelecimento que tem, além dos objetivos ideológicos, fins 

comerciais e, conseqüentemente, tende a ter um maior âmbito de penetração do que 

o das Edições D’Lira no contexto nacional. Com isso, a obra de Edimilson de 

Almeida Pereira, a princípio, passa a ter a possibilidade de atingir um número maior 

de leitores não-profissionais – nomenclatura utilizada por Lefevere (1992a:3). Logo, 

se admitimos, como Even-Zohar, que os sistemas estão interligados e sob um jogo 

de forças constante, podemos dizer que o sistema periférico que representa a 

literatura de origem africana está lutando contra as forças conservadoras do centro. 

Porém, ainda não teve força suficiente para inverter as relações até então 

estabelecidas. 

Desse modo, apesar de considerarmos a literatura produzida por Edimilson 

duplamente marginalizada, no contexto brasileiro podemos observar o prenúncio de 

uma patronagem diferenciada que representa, ainda que timidamente, uma 

possibilidade de obtenção de uma maior penetração de suas obras.         
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          FIGURA 2:  capa da revista Calalloo 

 

 

                  CAPÍTULO 3 

                         
                             EDIMILSON DE ALMEIDA 
                             PEREIRA EM TRADUÇÃO                            
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 Nossa preocupação nesse capítulo é a de discutirmos como se deu o 

processo tradutório de poemas de Edimilson de Almeida Pereira para a língua 

inglesa no que tange aos aspectos culturais, procurando determinar até que ponto 

as traduções realizadas colaboram para a construção de uma imagem para o Brasil 

e sua cultura no contexto norte-americano. Nesse momento, são relevantes os 

conceitos de reescritura, manipulação, patronagem, domesticação, estrangeirização 

e o da tradução enquanto elemento importante no processo de formação de 

identidades culturais. 

 

3.1 - A revista Callaloo 

 

 A Universidade Johns Hopkins, em Baltimore, Maryland, nos E.U.A., por meio 

de sua editora, uma das maiores editoras universitárias do mundo e a mais antiga 

em operação nesse país, publica diversas revistas especializadas em várias áreas 

de concentração diferentes. Entre elas, está a revista Callaloo, publicada 

trimestralmente, dedicada aos estudos literários africanos e afro-americanos.  Nela, 

encontramos obras originais de estudos críticos sobre a cultura negra de autores do 

mundo inteiro.  A revista oferece uma mistura de ficção, poesia, peças, ensaios 

críticos, estudos culturais, entrevistas e arte visual. Ela tem circulação internacional, 

atraindo leitores de várias partes do globo, entre eles o Reino Unido, o Japão, a 

Austrália, a Nigéria, a África do Sul, o Caribe e o Brasil. Edições especiais sobre 

autores do Porto Rico e do Haiti receberam prêmios.  

 De acordo com informações disponíveis no site da Johns Hopkins University 

Press, a revista foi publicada pela primeira vez em 1976, na Southern University, em 
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Baton Rouge, Louisiana, e foi inspirada por séries de oficinas sobre escrita criativa, 

conduzidas por Charles H. Rowell. Naquela época, tinha como objetivo a publicação 

de trabalhos acadêmicos de autores negros da Southern que haviam emergido 

durante as décadas de 60 e 70 do século XX. Em 1977, a revista Callaloo transferiu-

se para a Universidade do Kentucky e, algum tempo depois, para a Universidade da 

Virgínia, onde seu escopo expandiu-se consideravelmente além da sua ênfase 

inicial.  

O surgimento da revista é resultado do desenvolvimento de um novo campo 

de estudos – os estudos afro-americanos, que nasceu dos ideais propostos pelo 

projeto dos Black Studies e pelos estudos culturais. O objetivo dos estudos afro-

americanos, segundo Mae Henderson e Wahneema Lubiano, é o de se reconhecer 

a formação dos Estados Unidos e de outras nações pela participação dos negros 

que reinterpretaram as condições de sobrevivência no mundo branco, influenciando 

a língua, a comida, os ritmos, os costumes e a religião. Da mesma forma, o objetivo 

da Callaloo é propiciar a inserção do indivíduo negro e suas produções culturais no 

contexto da academia, bem como o reconhecimento de suas especificidades, uma 

vez que “a sobrevivência física dos grupos minoritários depende do reconhecimento 

de suas culturas como viáveis” (LLOYD citado por LUBIANO, 1996:70).  

 Desde 1995, conforme promessa feita por seu editor, Charles H. Rowell, a 

obra criativa de poetas afro-brasileiros vem sendo publicada com regularidade na 

Callaloo. Esses poetas foram escolhidos de acordo com o seguinte critério: “ (...) 

poetas afro-brasileiros que reinventam as divindades associadas com os diversos 

grupos religiosos de base africana” (WHITE, 1997: 70). São também poetas que 

“reinventam o passado de forma nem fácil e previsível, nem inteiramente tradicional” 
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(WHITE, 1997:71). As obras escolhidas, portanto, são trabalhos transgressores, que 

redefinem e reafirmam  a importância da comunidade afro-brasileira e que aderem a 

uma característica marcante da identidade brasileira: a religiosidade. Portanto, por 

criar poemas pautados na reinvenção de tradições africanas, Edimilson de Almeida 

Pereira, através de O Livro de Falas, se fez presente entre os autores brasileiros 

publicados na Callaloo.  

 

3.2 - O Livro de Falas em inglês: o poeta nos E.U.A. 

 

As traduções analisadas neste trabalho se referem à primeira parte de O Livro 

de Falas e foram realizadas por Steven F. White, que trabalhou “intensivamente em 

Juiz de Fora em junho de 1994 na tradução” de todo o livro (WHITE, 1996: 44). Tal 

experiência possibilitou a ele não só o convívio com a cultura afro-brasileira que 

permeia a obra, mas também lhe permitiu examinar a tradução com o próprio autor. 

As traduções foram publicadas na revista Callaloo, da Johns Hopkins University 

Press, em 1996, e encontram-se em anexo. A respectiva publicação, além das 

traduções mencionadas,  contém uma entrevista com Edimilson de Almeida Pereira, 

na qual ele fala sobre o processo de produção do livro.   

 

3.2.1 - A tradução e sua posição periférica  

 

A discussão a respeito da inserção das produções provenientes da cultura 

negra ou realizadas sobre ela no contexto norte-americano pode ser realizada em 

termos sistêmicos. Conforme abordado anteriormente, os Estados Unidos 
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constituem um país economicamente forte, cujo sistema literário apresenta a 

tendência de se manter impermeável às influências estrangeiras, configurando um 

sistema conservador. Essa característica faz com que a literatura traduzida ocupe 

uma posição periférica dentro do sistema literário norte-americano.  Além disso, 

embora os percursos históricos não tenham sido exatamente os mesmos, tanto no 

sistema social brasileiro quanto no norte-americano, os negros representaram, e 

ainda representam, uma força de trabalho importante, mas posta à parte pela 

dominação da ideologia dos brancos. Conseqüentemente, a produção cultural dos 

afro-americanos, assim como a dos afro-brasileiros, sofreu um processo de 

marginalização, ocupando uma posição periférica no sistema literário a que 

pertence. Logo, entendemos que no sistema cultural norte-americano a literatura 

produzida por e sobre negros ocupa uma posição periférica. Podemos dizer, desse 

modo, que a literatura afro-brasileira representada pela poesia de Edimilson Pereira 

é, no contexto norte-americano, duplamente marginalizada: primeiro por se tratar de 

uma tradução e, segundo,  por lidar com assuntos relativos à cultura africana. 

Entretanto, publicações como a da revista Callaloo,  que discutem a realidade sob o 

ponto de vista dos negros no intuito da recuperação de sua identidade, funcionam 

como uma força contrária à dominação do centro do sistema literário pela ideologia 

marcadamente branca.   

 

3.2.2 - A patronagem não-diferenciada 

      

Partindo do princípio de que toda tradução é uma reescritura, podemos dizer 

que a tradução dos poemas que compõem O Livro de Falas constitui uma nova 
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reescritura dos mitos afro-brasileiros. Assim como há uma diferença lingüística entre 

as reescrituras de Pereira e de White, o veículo de distribuição também é distinto, 

uma vez que houve a passagem da forma de livro para a de uma revista literária. A 

mudança do veículo de reprodução da obra gerou uma maior especificidade do 

público-alvo, que passa a ser o mesmo da revista, ou seja, o de leitores profissionais 

da academia que lidam com a cultura africana em geral. Ao mesmo tempo, os 

artigos publicados são produzidos por indivíduos negros e/ou que lidam com a 

cultura africana no contexto acadêmico. Logo, temos um quadro em que leitores 

profissionais escrevem para leitores também profissionais.  

 Muito embora a revista Callaloo tenha um grande escopo de distribuição, não 

só dentro dos Estados Unidos, mas também em relevo internacional, ela é uma 

revista destinada ao contexto acadêmico, não atingindo, portanto, as camadas 

populares.  Além do mais, é uma publicação destinada à produção literária negra, 

tanto dos E.U.A. quanto do mundo, podendo esse fator ser também considerado um 

elemento de restrição, dentro e fora dos E.U.A.. Logo, no que tange à obra de 

Edimilson Pereira, no contexto norte-americano existe uma patronagem não-

diferenciada, uma vez que se tem um sistema auto-regulador com interesses 

bastante específicos, isto é, os próprios autores e críticos de literatura de origem 

africana criticam-se uns aos outros. 

 

3.2.3 - O embate entre domesticação e estrangeiriza ção 

 

Como vimos, a patronagem não-diferenciada é característica de um sistema 

auto-regulador, no qual os leitores/reescritores da academina reescrevem para eles 
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próprios. Como é esse o caso das traduções estudadas, podemos concluir que os 

leitores não-profissionais não são o objetivo das referidas traduções. Dessa forma, é 

possível afirmar que o fator econômico não foi determinante no processo tradutório 

que envolveu as traduções de O Livro de Falas. Assim, as estratégias de tradução 

não foram diretamente condicionadas pela imagem que o leitor não-profissional tem 

da cultura brasileira como um todo. Ao mesmo tempo, uma vez que a revista visa à 

integração do indivíduo negro e de sua cultura, marginalizados tanto no sistema 

literário como no sistema social, o contexto que cerca a realização da tradução de O 

Livro de Falas é, a princípio, um ambiente que favorece a uma tradução 

estrangeirizante. 

Ao analisarmos a obra como um todo, percebemos que, de fato,  Steven F. 

White procurou manter as diferenças culturais, característica da tradução 

estrangeirizante defendida por  Schleiermacher e Venuti. Para demonstrar a 

preferência de White por procedimentos estrangeirizantes de tradução, tomemos 

alguns exemplos.  Na passagem de uma língua para outra, até mesmo por questões 

fonológicas, alguns vocábulos acabam por sofrer alterações:  “knock out” � nocaute; 

“river Thames” � “rio Tâmisa”. Tal fenômeno também ocorre com as grafias das 

entidades iorubás. Os orixás, que no português são representados por “Exú”, 

“Xangô” e “Oxum”, em inglês são grafados como  “Eshu”, “Shango”  e “Oshum” 

respectivamente. White, entretanto, optou por manter a grafia da língua estrangeira, 

não adotando a grafia inglesa. Para efeitos de exemplificação, podemos citar o 

poema “Visitação”. Na última epígrafe temos:  
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“Exu  se manifesta em tudo aquilo que vem em primeiro lugar”  

 (1996:33, grifos nossos) 

“Exu  manifests himself in all things that come first” 

  (1996:33, grifos nossos)  

 

No poema “Mau Olhado” (1996:37), é usado o vocábulo “Mestressala”. O 

termo é bastante comum na cultura brasileira, mas não faz parte do contexto norte-

americano.  White, entretanto, não traduziu o termo, deixando-o na língua de origem. 

Além disso, ele preferiu utilizar uma nota de pé de página: “Mestressala is the 

principal male dancer who accompanies the female flag bearer in a samba school” 

(“Mestressala é o principal dançarino que acompanha a porta-bandeira em uma 

escola de samba” em português). Logo, não houve, pelo menos em termos culturais, 

a intenção de se domesticar o conteúdo, procurando-se algo que pudesse, na 

cultura norte-americana, de alguma forma produzir o efeito  que o termo tem na 

cultura brasileira. Ao contrário, o objetivo do tradutor parece ter sido o de introduzir o 

termo no universo norte-americano, evidenciando o contraste cultural existente entre 

o contexto-fonte e meta. O uso da nota do tradutor constitui um recurso pouco 

poético, mas que enfatiza a preocupação do tradutor em ser estrangeirizante em 

termos culturais.  

Na tradução da epígrafe do mesmo poema, White optou pela manutenção da 

imagem do “coco do dendezeiro”  (“coconut of the dendê palm” em inglês). Tal 

procedimento também é indicativo de um processo tradutório estrangeirzante, uma 

vez que o dendê é ingrediente bastante utilizado e fundamental na cozinha dos 

indivíduos afro-brasileiros, mas não faz parte da cultura norte-americana. 
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Embora o contexto que cerca a tradução para o inglês de O Livro de Falas 

determine uma tradução estrangeirizante, não podemos esquecer que “a tradução é 

uma inevitável domesticação” (VENUTI, 1998:174). Sendo assim, por mais que o 

tradutor queira manter as diferenças, ele está imbuído de valores culturais, sociais e 

lingüísticos que certamente irão influenciar o seu trabalho. No caso das traduções 

estudadas, a domesticação tem seu lugar no que diz respeito às estruturas 

lingüísticas. Muitas das escolhas do autor, como no que tange à ordem das palavras 

na frase por exemplo, foram realizadas devido à exigência da língua inglesa. Como 

exemplo desse processo, podemos citar a epígrafe que precede o poema 

“Emissários”.  No texto em português, o pronome pessoal  é suprimido. Isso 

acontece porque a língua portuguesa possui desinências número-pessoais que 

identificam o sujeito da ação. No caso da língua inglesa, entretanto, a elipse não é 

possível, ocorrendo a exigência da colocação explícita do pronome pessoal “he” 

antes do  verbo: 

 

“É múltiplo e indômito...” (1996:34, grifos nossos) 

“He is  multiple and cannot be tamed...” (1996:34, grifos nossos) 

  

 Na segunda epígrafe do poema “Visitação”, temos outro exemplo significativo. 

No texto-fonte há uma inversão da posição do sujeito da sentença, que aparece no 

final da oração devido a questões de efeito poético. Em sua tradução, entretanto, 

White preferiu colocar o sujeito antes do verbo, no intuito, ao que parece, de 

obedecer a uma ordem mais natural dos elementos da sentença em inglês: 
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  “... da lama e das águas primordiais surgiu um montículo de laterita              

                       vermelha ...” (1996:33, grifos nossos) 

 

“... a hill of red laterite  came forth from the mud and primordial 

                       waters...” (1996:33, grifos nossos) 

 

 

 A domesticação, além de operar por meio das escolhas lexicais realizadas 

pelo autor, também ocorre a partir da interpretação que ele faz do texto-fonte. Ainda 

em “Visitação”, o tradutor preferiu não usar o verbo “to prostate (oneself)” para 

traduzir “prostar”, optando por explicar o termo. No mesmo trecho, modificou o texto-

fonte, no qual a palavra “indagações” não vinha precedida por “todas” : 

 

“O cavalo das indagações me prostrará.” (1996:33, grifos nossos) 

“The horse of all questioning will bend my body to the ground .” 

               (1996:33, grifos nossos)  

              
  

Ainda no mesmo poema temos: 

 

“O cavalo  sou eu...” (1996:33, grifos nossos)  

“I am the horse ...” (1996:33-34, grifos nossos) 

 

 No texto-fonte, o autor evidenciou o animal, colocando o vocábulo “cavalo” 

como sujeito da oração. White preferiu mudar a ordem dos elementos na frase, 

optando por usar o termo como predicativo do sujeito. Embora fosse possível a 
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construção “The horse is me”, White escolheu outra solução que, ao que parece, 

achou fluir mais naturalmente na língua-meta. 

 

3.2.4 - A identidade da cultura brasileira nos E.U. A. 

 

 A identidade da cultura brasileira no contexto norte-americano foi definida 

primordialmente pela tradução em larga escala das obras de Jorge Amado para a 

língua inglesa. A monografia de Juliana Soares Fagundes (2001) sobre a tradução 

de Tenda dos Milagres publicada nos E.U.A. em 1988 pela Avon Books nos mostra o 

quanto a nossa identidade cultural está vinculada à sensualidade da mulata e ao 

exotismo das crenças africanas. Além disso, Fagundes também aponta o interesse 

existente por parte de organismos nacionais de vincularem no exterior a imagem de 

nosso país através dos mesmos valores. 

 Ao contrário das obras de Jorge Amado, publicadas nos E.U.A. em um 

contexto de patronagem diferenciada, onde o fator econômico predomina sobre os 

demais e o público é composto por leitores não-profissionais, a obra de Edimilson de 

Almeida Pereira, conforme visto, é publicada em um contexto de patronagem não-

diferenciada e o seu público é composto por leitores profissionais. Em termos de 

objetivos que norteiam o processo tradutório há, no primeiro caso, uma tendência de 

se manter uma visão esteriotipada da cultura brasileira, enquanto que, no segundo, 

a tendência é a ampliação da visão consolidada, no sentido de construir uma 

imagem para o Brasil mais condizente com a diversidade cultural que compõe o 

país.  
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 Uma vez que o público-leitor de Edimilson de Almeida Pereira nos Estados 

Unidos é composto por leitores profissionais, torna-se difícil afirmar que a mesma 

venha a contribuir para a alteração da identidade da cultura brasileira no contexto 

norte-americano. Pode-se, na verdade, dizer que a escolha de textos como os de 

Edimilson de Almeida Pereira, fomentada pelo contexto acadêmico, representa uma 

possibilidade futura para a construção de uma identidade cultural do Brasil nos 

E.U.A. que, além de incluir a mulata sensual, apresente outros importantes aspectos 

de nossa cultura. A tradução de textos poéticos como os de Edimilson de Almeida 

Pereira torna-se, assim, um suplemento que se sobrepõe a uma imagem já 

constituída da cultura brasileira no contexto norte-americano. 
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 O presente trabalho procurou analisar as traduções de O Livro de Falas de 

Edimilson de Almeida Pereira sob uma perspectiva cultural, ao mesmo tempo em 

que procurou determinar o lugar ocupado pela literatura afro-brasileira representada 

por Pereira nos contextos brasileiro e norte-americano, tendo como alicerce da 

pesquisa os conceitos de patronagem, manipulação, reescritura, domesticação, 

estrangeirização e da formação de identidades culturais por meio da tradução.  

No decorrer de tal averiguação, observamos que a corrente de pensamento 

pós-estruturalista e suas vertentes contribuíram para o surgimento de um espaço 

maior para o estudo das literaturas de minoria. Tal espaço, no entanto, é ainda 

pequeno, não atingindo as camadas populares em grande escala. No caso da 

literatura afro-brasileira, observamos que,  tanto no quadro nacional, quanto no 

norte-americano, ela ainda está  restrita ao contexto acadêmico.  

Apesar de a literatura afro-brasileira, como um todo, ser ainda marginalizada 

no contexto nacional, ela constitui uma literatura em deslocamento, por representar 

uma força no sentido periferia-centro, que tenta ocupar um lugar mais próximo do 

centro dominante do sistema literário brasileiro. Essa movimentação no sentido 

periferia-centro não se verifica apenas na esfera da academia.  

Com base nos estudos de Itamar Even-Zohar e no conceito de patronagem, 

acreditamos ser a literatura afro-brasileira produzida por Edimilson de Almeida 

Pereira ainda marginalizada. No entanto, julgamos que ela apresenta uma tendência 

de mudança no que diz respeito às relações de patronagem. A passagem de um 

sistema de patronagem não-diferenciada para um de patronagem diferenciada no 

que tange à publicação das obras de Edimilson de Almeida Pereira no Brasil pode 

ser vista como um exemplo da força exercida pelo subsistema da literatura afro-
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brasileira no sentido de ocupar uma posição mais privilegiada. O interesse 

comercial, ainda que pequeno, representa a possibilidade de uma maior penetração 

das obras de Edimilson de Almeida Pereira no  âmbito dos leitores não-profissionais.  

 A obra O Livro de Falas aborda elementos da cultura afro-brasileira, uma 

importante faceta da cultura nacional. Assim, a temática da referida obra está em 

consonância com os objetivos da revista Callaloo. A publicação de obras afro-

brasileiras fora do contexto nacional representa a possibilidade de mostrar uma parte 

significativa da literatura brasileira, entretanto, vale ressaltar que a limitação do tema 

à questão da religiosidade determina a exclusão de outros assuntos representativos 

do universo afro-brasileiro. 

Observamos que a tradução realizada por Steven F. White é domesticante no 

que tange às estruturas lingüísticas, até mesmo em função das exigências da 

própria língua inglesa; contudo, ela é estrangeirizante no que se refere às 

características culturais. A manutenção das diferenças entre a cultura-fonte e a meta 

no decorrer do processo tradutório, aliada à escolha do referido autor, cuja temática 

aborda outras características do universo brasileiro que não as já cristalizadas no 

contexto norte-americano, leva-nos a concluir que as traduções aqui estudadas 

contribuem para uma construção de uma imagem para o Brasil menos estereotipada 

e mais abrangente.  

A abordagem dos traços culturais pertencentes à cultura estrangeira no 

contexto da tradução, característica de uma tradução estrangeirizante, aliada a uma 

escolha de autores que possam compreender vários aspectos de uma mesma 

cultura, constitui a esperança de uma forma de representação mais ampla e menos 
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preconceituosa de uma identidade cultural do país de onde provém o texto 

traduzido. 
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